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Nova Colt' M16AZ 


5.56mm NATO 


AUMENTO 
DE ALCANCE 
E PENETRAÇÃO 


A nova Colt MIGAZ de cano de 7' 
de estria permite a utilização de 
toda a gama de munições 5 56mm. 
incluindo a munição NATO 5.56mm 
S$109. Um novo desenho de alça 
permite de maneira fácil tirar 
partido do maior alcance e poder 
de penetração deste novo tipo de 
munição 


PROVADA 
EM COMBATE 


A Colt M16 é a arma automática de 
calibre 5 56mm mais 


exaustivamente provada em 
combate. Mais de 6.000.000 de 
armas foram produzidas para 
equipar as F.A. de mais de 60 
países de todo o Mundo. Em cada 
dez armas calibre 5.56mm 
existentes no mundo 9 são M16 


LEVE 
FIAVEL E ROBUSTA 


A introdução de novos desenhos 
da coronha e punho e a utilização 
de materiais de grande resistência 
conferem à M16A2 maior robustez. 
conforto na utilização e eficiência 
A existência de um selector para 
rajada de 3 tiros permite maior 
probalidade de acerto com menor 
consumo de munições. 


ADOPTADA 
PELA F.A. 
AMERICANAS 


A nova M16A2 é a arma que 
equipa todas as FA, dos EUA, 
estando já distribuída ao Corpo de 
Fuzileiros 

Recentemente foi também 
adoptada pelo Canadá como a 
arma automática cal, 5.56mm para 
equipar as suas FA. 
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EDITORIAL 


Um dos atributos m da democracia porventura o poder de questionar o Poder. Ainda que repleta de 
equívocos, como tod! lações que vinculam o homem. essa capacidade de o cidadão desempenhar um papel novo no 
seio da comunidade organizada é a conquista mais rica da democracia, a que verdadeiramente a distingue das restantes 
sociedades organizadas. 

Por via dela, o homem deixa di lo de direitos e de deveres, mais ou menos consagrados no 

o. Em rigor, só foram banidas as execuções dos «infiéis», 
voz autónoma beldia espiritual, únicos fermentos do futuro 

e participado 

Mas porque a grandeza das sociedades não se alimenta de coisa nenhuma, e a História ensina que não se pode confiar 
a pretorianos a segurança colectiva, alguns cidadãos são destacados para os limites da cidadela com a missão de aí deixar 
avida, se preciso for, para que o inimigo não venha intra-muros assolar colheitas ou impor o unanimismo. Esses cidadãos. 

os mil profissionai não são meros funcionários públicos: eles não são empossados no comando, mas 
assumem-no, eles juram fidelidade à Pátria e não ao estado. eles aceitam (que digo eu?! Reclamam!) um estatuto de 
jade» política severamente restritivo dos direitos individuais, porque entendem ser essa a verdadeira marca da 

O testemunho indesmentível da sua disponibilidade para servir 

Num mundo cada vez mais interdependente. no qual as fronteiras, ainda que geograficamente consolidadas, se 
desmoronam sob o impacte combinado da economia, di 
alheias é tarefa bem mais subtil do que no tempo de Afonso Henriques. a quem bastou especializar-se em decepar cabeç: 

a golpes de montante. 

Hoje tudo é diferente, excepto os motivos para cobiçar os haveres de outrem — e os antagonismos desenvolvem-se 
através de invios processos tornados possiveis pelas modernas tecnologias, por um lado, e pelo descuido dos homens por 
outro. O perigo, hoje, já não está apenas na ponta das baionetas, mas também nos boicotes econômicos, nos transnacio- 
nalismos, no terrorismo a soldo, nas manipulaçõe: sobretudo nas manobr 
destina odir à coesão nacional e a vont 

para sua defesa, do que um 
de defesa (e não é irrelevante lembrar que a sua 
coordenação cabe ao mais alto escalão político) constitui uma tessitura complexa de valores morais e de meios ma! 
verdadeiro pano de fundo para o desenvolvimento da acção estratégica nos quatro dominios fundamenta 
político, o econômico e o psico-sociológico. 

Cientes de que um perfeito entrosamento das actividades e a consonância dos objectiv 
indispensáveis à prossecução de uma verdadeira política de defesa nacional, vêm aqueles reclamando, pública 
mente, a atenção dos concidadãos para a necessidade de partilharem as responsabilidades sobre tão transcendente 
questão 

Neste contexto, as especulações ácerca do “Descontentamento das FFAA face às restrições orçamentais», ou de 

preensivos com a discussão parlamentar sobre assuntos di sa nai ou de «Tropa forçada a prest 
ou de «O che! ado maior ameaça com impossibilidade de cumprir as missões atribuídas», (e som pôr 
boa fé dos seus autores), em vez de contribuirem para o esclarecimento da opinião pública e de concitarem os 
cidadãos à defesa da cidade, induzem à percepção de que os militares prosseguem objectivos desligados dos grandes 
interesses nacionais. que lhes repugna prestar contas dos seus actos, e que a «sociedade civil: se vê em palpos de aranha 
para meter a -tropa- (subentendendo-se fandanga) na ordem 

c impanhas de promoção ou d para além de denuni 
pública uma comunidade de glad gocêntricos, revela um defeituoso conhecimento bcerca da natureza profunda 
das Forças Armadas, dos seus valores e padrões, e da relevância que, na Instituição Militar, se concede à estrutura moral 
dos agentes Ni ordem de ideias, compreende-se que certas promoções ou preterições constituam surpresa Mas que 
estranhos, completamente desconhecedores do meio. lancem sobre elas o labéu da infâmia, não será supresa menor. Até 

n sÓ de distinguir es Os que esbracejam na praça pública e os que, 
tervir m 

importa deixar claro que os militares não são contra-ponto à «sociedade civil-, porque só há 
uma sociedade — a nacional — e Os militares emanam dela, que os militares não receam prestar contas à Assembleia da 
República — antes o desejam, em primeiro lugar porque são sérios a administrar os dinheiros públicos. e depois porque é 
de seu interesse sensibilizar o poder para a problemática da defesa nacional. que. dada a natureza especial da Instituição 
Militar, haverão de vigor: 
pública para as dificuldade: 
os militares aceitam um estatuto restritivo da cidadania, porque exigem mover-se num quadro de 
prescindindo inclusivamente de esgrimir ameaças em defesa de reivindicações salariais, então têm direito. pelo menos, 
do respeito dos concidadãos 

Não se trata de colocar as Forças Armadas a salvo de criticas ou de denún: O que de resto seria impensável em 
democ: Ninguém como os militares está interessado em pertencer a uma Instituição honrada, transparente e 
respeitada Mas é urgente acabar com à suspeição como postura sistemática, procurando, ao invés do que tem sido 
prática corrente, alargar a discussão sobre a defesa, com a finalidade de desenvolver e cimentar a coesão nacional e o 
patriotismo 

Os militares, em troco da sua disponibilidade para servir. esperam simplesmente da cidade o respeito a que tém 
direito, até prova em contrário. 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 
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mais de 180 empresas 
fornecedoras em todo o País 


A UMM. define, desde o inicio, cada um dos 1.200 
subconjuntos em que se subdivide o seu carro 
Fabrica ou manda fabricar os protótipos, desenvolve- 
-OS e testa-os. Manda fabricar as pré-series e testa-as. 
Manda fabricar as séries definitivas e testa-as compa 
tibilizando cada um desses conjuntos na própria viatu- 
ra 

Concebe e define os veiculos U.M.M., ferramentas e 
moldes de fabrico 

À tecnologia. a responsabilidade, o desenvolvimento 
o controle do produto e as marcas são nossas. 

E um patrimônio extremamente valioso para Portugal 
acumulado ao longo dos anos. pela UMM e seus 
fornecedores nacionais 


FABRICANTE 
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«VELHAS 
GLÓRIAS» 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


ter notado que o distintivo de 
Unidade (crachat) respeitante 
ao CEM/CTP, publicado no 
n.º 136 da nossa revista. saiu 
com um pequeno erro, uma 
vez que, so contrário do mos- 
trado na fig. 4, dele não faz 
parte a divisa da Unidade. 

Do lapso, embora não nos 
caiba a mínima culpa, pedi- 
mos perdão a todos quantos 
seguem os nossos artigos. 

A página de hoje é reser- 
vada aos símbolos heráldicos 
da Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas 

A figura 1 representa o 
estandarte da Unidade e tem a 
seguinte descrição 

ESTANDARTE: Quadrado 
um metro de lado, gironado de 
ouro e azul, bordadura contra 
qronada Ao centro, brocante 
um listel cormcular de branco, 
com a divisa da Unidade Den 
to do circulo formado pelo rs 
tei o escudo com o brardo de 
aemas da Unidade O estan 
darte está debruado por um 
cordão de ouro e azul e tem 
franja de ouro 

Passando à figura 2 verifica 
mes ser à mesma representa 
tiva do brasão de armas do 
Comandante da BETP. o qual é 
composto por 

ESCUDO: De azul. um pára 
quedas aberto, de ouro 
debruado a vermelho e com 
cordões de prata unidos em 
ponta 

DIVISA: «Que nunca por 
venerdos se conheçam 

ELMO: De prata. tauxiado de 
ouro, forrado a vermelho e 
colocado a três quartos para a 
dextra 

CORREIAS: De sua cor, ati 
veladas e perfdadas a ouro 

VIROL: De ouro e azul 

PAQUIFE: Pára-quedas 
desenrolados. esvoaçantes, de 
azul, forrados a ouro. 

SIMBOLOGIA: O azul 
representa o espaço. simboliza 
a lealdade O pára-quedas em 
ouro é a especificação da espe- 
cialidade O ouro simboliza a 
força, está debruado a verme- 
lho, o que simboliza o ardor 
bético 

Os cordões unidos em ponta 
simbolizam o comando e a dis- 
ciplina. O coronel aeronáutico 
é privativo da Força Adrea e 
caracteriza todos os seus 
comandos e unidades. 

A figura 3 representa o bra- 
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são de armas da BETP e tem a 
seguinte composição: 

ESCUDO: Como o brazão de 
armas do Comandante da 
BETP 

DIVISA: idem 

CORONEL AERONÁU- 
TICO: Privmivo da Força 
Adr 

SIMBOLOGIA: Descrição 
idêntica à do Brazão de Armas 
do Comandante da BETP. 

Passando à figura 4 ventica 
mos ser ela representativa do 
distintivo da Unidade, vulgar- 
mente conhecido por «crachats 
Este distintivo tem duas wer- 
sões uma em metal esmaltado. 
para uso nos uniformes normal 
e de serviço interno e outra em 
rela plastificada para o uni 
forme de campanha. 

Os coleccionadores interes. 
sados poderão adquem as 
seguintes peças mins-estan- 
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dorte estampado, com haste 
metálica (ig 11 brasão de 
armas da BETP. em metal (fig 
3 distintivo de Unidade, em 
metal ou teta (fg 4) bem como 
muniaturas metálicas 

Tal como acontece com o 
brazão de armas do Coman. 
dante do CTP desconhecemos a 
existência da peça heráldica 


equivalente (metal) relativa ao 
Comandante da BETP, o que é 
realmente uma falha de vulto 
nas colecções daqueles que 
mais alicionadamente se dedi 
cam a este tipo de colecci. 
nismo. 
E por hoje é tudo 


OCOLLECTAS 


AMIGOS COLECCIONISTAS 


Soy Paracaidista en Activo, y coleccionista de Insignias 
Bosnas y Prendas Paracasdistas de todo el Mundo Tambren 


soy coleccionista de cartuchos de pistola. fusil. etc 
ria entabi 


4Omm. y me qus: 
colecconistas para poder 


hasta 
correspondencia con otros 


alizar itercambios con ellos. 


La correspondencia podeis dirigirta a 


Francisco Carreras Morate 
Nuevo Alcaia 1-11º 8 
ALCALA DE HENARES 
IMocnd) Espana 

Telef 91-881 2340 


Sgt * Francesco C Morate 
Unid de Base Paracanista 
Cuartel del Principe 

ALCALA DE HENARES (Madrid) 
Madrid 


As manobras anuais do CTP. já famosamente conhecidas por «JUPITER. cor 


riam, naquele ano, exactamente conforme o planeamento previamente elaborado. 
Tudo corria bem. Até o tempo fazia gala em se comportar de acordo com as 


previsões meteorológicas. 


Faltavam já pouquissimos dias para os exercícios terminarem. E o pessoal. 
saturado da «ração frias, esperava ansiosamente o momento de vir novamente à 


deliciar-se com uma refeição quente 
Mas, há sempre um mas. havia alguém que 
todos os dias se banqueteava com uma autén- 
tica e saborosa «sopa de pedras O nosso 
Tenente-Coronel X, «velha raposas com musas 
campanhas em cima do lombo, com um saber 
de experiência-feito, aproveitando bem as fun- , 
ções móveis que lhe competiam, todos os cias 
passava às 2 da tarde pela zona recusada das 
messes. e, chamando o vaguemestre de parte. 
segredava-lhe so ouvido: «vamos so tacho? O 
vaguemestre mandava então buscar 9 calder 
tão, e a sopa cada dia parecia mais apetitosa 

Certo dia. o nosso Tenente-Coronel. «on 
doidos com o tratamento espartano que os 
seus colegas espanhóis. participantes nos 
exercicos. estavam a receber, resolveu cha 
mar 3 oficiais superiores mars das suas reta 
cões e segredou-lhes so ouvido num misto de 
português e castelhano 

Amanhã, depois da reunião do meio-dia, 
os meus amigos estão convidados para mem 
comigo almoçar uma «sopa de pedras à moda 
cá do sito 

E toi acrescentando 

— Mas atenção. este convite não é secreto, 
é ultra-secreto Nem uma palavra a ninguém 

E os espanhóis nem uma palavra deram a 
ninguém 

Porém, um ouvido estranho é curioso que 
estava nas redondezas, apanhou a mensa 
gem. E rapidamente. chamou e reurvu-se com 
Outros camaradas, a quem contou o que tinha 
ouvido É propós 

Vamos pregar-lhe uma partida? 

Vamos à isso, concordaram os outros. 

No dia seguinte. no fim da reunsão, o TCor X 
chegou-se aos amigos espanhóis, e disse a um 
deles, 

— Comandante nos bamos? 

E sorrateuramente esqueiraram-se pelas tra. 
zeras da tenda 20 P. e foram apanhar o jeep, 
discretamente estacionado à distância 
Durante a curta viagem até à zona das messes, 
foram conversando de «comes e bebes», o ape: 
tite foe aumentando, e a espectativa pela «sopa 
de pedra» fazia já salivar algumas bocas mais 
quiosas. 


Mal sabiam eles que o vaguemestre tinha 
recebido instruções do grupo dos outros cama: 
radas que lhes preparavam a parta 

Chegados. à zona das messes. sentaram-se 
numa mesa -sumptuosas constituida por três 
tábuas em cena de dos barris de vinho com o 
tampo virado para cima 

Mai se tinham acabado de sentar, chegou 
uma viatura com 4 TCarondis, que dirigindo-se 
DO grupo que estava sentada. perguntaram: 

— Oh X. não há para sé nada que se coma? 

O TCor X. um becado surpreendido fas 
duendo 

— Bem. malta. nós temos aque um petiscori- 


nho; se dá para nós também da para vocês, 
sentem-se à mesa 

E virando-sé para a zona das corinhas, om 
tou bem alto 

— Vaguemestre, pode sai o almoço! 

O vaguemestre aproximou-se com à colher 
de sopa de 1 into na mão. e dois soldados 
transporando o calderão. que colocaram 
como de costume em coma da mesa 
impronsada 

O TCor X. pegando na colher de htro. deu-a 
do Comandante espanhol mais antigo, é 
convidou 

Comandante. faça favor de serve-se 

O Comandante entiou a color na boca do 
panelão: começou a remecher com a colher 
tentando enché-la. mas parecia que qualquer 
cosa não corria bem O TCor X. olhou para o 
Comandante e perguntou 

Então, Comandante. parece que está 
difica 

O Comandante espanhol olnava para ese 
com uma cara um pouco surpreendida 

O TCor X. disse anda 

Ersão. var ou não va? E levarmou-se para 
espreitar o interior da panela 


Pelo Tcor/PARAQ. (R) 
ANTÓNIO S. FRIAS 


Olhou e ficou lindo. Não podia acredaar no 
que va No fundo do panelão estavam apenas 
4 rações de combate 


De repente. fez-se luz no seu espírito, e per 


cebeu porque tinham aparecido os outros 4 
camaradas tão oportunamente 


E depos de uns momentos de silôncio, 
virou-se para eles e gritou 


— Quem foi o «filho da 
parda? 


Portugueses e Espanhóis desataram a rir, a 
bandexas despregadas 

Então. um dos da 2 * grupo. virou-se para o 
vaguemestre e disse-lhe 

— Manda avançar 0 outro caldesão 

Veio então o caldeirão verdadeiro, com uma 
sopa de campanha que era um a: 
fizeram-lhe ms devidas honras. E riram a bom 
rig E o nosso TCor X, pessoa com um espírito 
de humor muito apurado. mass do que nin: 
guém capaz de ageeciar uma boa partida, ia 
diendo. de vez em quando, a sorrir, entre duas 
colheradas 

Seus grandes «filhos da +! 


* que me pregou a 


MANUEL A. S. 
POMBINHO 


EX-PARAQ. AO SERVIÇO 
DO DESPORTO AERONAUTICO 


REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 
de todo o material de Pára-quedismo da 
Fábrica PARACHUTES DE FRANCE 
S.A 


Aos Fins-de-semana 


ESTÁGIOS DE PARA-QUEDISMO 
ASCENSIONAL 

com 3 Pára-quedas Diferentes 
Marcações pelo Tel. 633801 — SINES 
Dias úteis das 9h00 às 13h00 e das 15h00 
às 19h00 


Peça informações para: 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel. 633801 
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FRANCO PRETO 


GUERRA ELECTRÓNICA 


CONTINUAÇÃO 


OPERAÇÕES 
COM UNIDADES PÁRAQUEDISTAS 


Na sequência do estudo e história da Guerra Electrónica (GE 


ada no número anterior 


de «Bona Verdes, vamos agora ver o seu emprego nos Pára-Quedsstas 
Algumas delinsções relacionadas com o tema são apresentadas no final para não quebrar 


o ritmo da apresentação. 


Na | PARTE veremos doutrina de emprego de GE en 


PARTE analisaremos a importância 


da GE na preparação e execução do golpe de mão (falhado) norte americano ao irão 


I PARTE 


1. INTRODUÇÃO 


A missão mais usualmente atribuida às 
Unidades Pára-Quedistas e para a qual elas 
estão naturalmente vocacionadas e capacr 
tadas será a acção ofensiva, através de envol 
vimento vertical. contra dispositivos, 
instalações criticas ou áreas geográficas 
uadas profundamente em território 
go 

As operações levadas a cabo são. normal 
mente. de curta duração e terminam com o 
contacto com forças de junção terrestres que 
podem continuar a ofensiva ou defender de 
um contra-ataque ansmigo (INJ o terreno a ele 
capturado 

Nessa altura os pára-quedistas são normal 
mente retirados para de novo serem utilizados 
quando a situação exija o emprego das suas 
possibilidades impares 

A composição desta tropa deverá inchus 
além do pessoal, armamento e equipamento 
que poderá ser lançado em pára-quedas, e 
que portanto deverá ser leve, robusto e capaz 
de entrada imediata em funcionamento 

Após a captura duma zona de aterragem o 
material mais pesado e sofisticado poderá ser 
desembarcado no solo 

Este tipo de operações caracteriza-se por 
um combate relativamente estático no inte. 
nor duma área limitada e à sua principal van. 
tagem será a de criar choque nas forças 
inemugas que são obrigadas a reagiu dentro da 
sua própria área geográfica, com à conse 
quente nstabidade no interior das suas 
linhas. 

Por tudo o que foi anteriormente referido 
facilmente se concluirá serem as Unidades 
Pára-Quedistas extremamente dependentes 
do uso das Comunicações. por via TSF, para o 
Comando. Controlo e Informações no cumprr 
mento de tais acções a longa distância da Um 
dade Base 


Além disto, são também muso dependen 
tes dos Sistemas Electromagnóticos usados 
para navegação e identificação e. bem assim, 
para localização das zonas de lançamento 


2. MEIOS DE GE 


O conhecimento da Ordem de Batalha Elec 
trônica do IN na área do objectivo deverá ser 
1ão completo e detalhado quanto possivel, o 
que segnifica dizer que os equipamentos elec 
tromagréncos utlzados pelo IN deverão 
constituir informação nossa, devendo ser 
dada particular atenção aos Sistemas de 
Aviso Prévio IN e às Contra Medidas Electróni 
cas (CME) à utilizar contra esses sistemas 

A coordenação entre a Unidade 
Quedista que vai executar a operação e os 
servços que a apoiam em GÊ deverá ser 
essencial, pos, enquanto os emessores para 
empastelamento instalados em terra ou em 
plataformas aéreas actuam sobre os equipa: 
mentos in. é de extrema importância que não 
causem interferência nos circuitos amigos, o 
que poderia comprometer a operação 

Para o apow da 1º vaga os equipamentos 
de MAE/CME deverão ter uma construção 
semear à dos outros equipamentos electróni 
cos usados pelas Unidades Pára-Quedistas 
Deverão, assim. ser leves, capazes de operar 
com alimentação a pilhas e extremamente 
robustas. 

Após conquistadas em terra as facilidades 
para o desembarque no solo, esses mes. que 
são transportados em aviões, serão de maior 
tamanho e possibilidades, exigem um motor 
gerador para alimentação e são capazes de 
operar durante grandes períodos de tempo O 
emprego de antenas direcionais aumentará a 
eficácia destes meios. 


3 MISSÕES DE GE NAS OPERAÇÕES 
COM PÁRA-QUEDISTAS 


a) Antes do Ataque 
A missão da GE antes do ataque será a de 


> 
Poe venavos 


obter o máximo de informação sobre os siste 
mas electromagnéticos de que O inimigo dis. 
põe so longo das rotas para a zona de 
lançamento (ZL) e também imediatamente em 
torno de tal zona 

As informações sobre o IN no que respeita a 
Sistemas de Aquisição de Alvos, Sistemas de 
Vigilância e Equipamentos de Comando e 
Controlo. poderão ser obtidas através da inter 
cepção das emissões electromagnáticas IN, 
através de interrogatórios feitos aos deserto 
res e exilados da nação hostil (cientistas e 
es) ou acções desenvolvidas por agen 
tes infiltrados nessa nação 

Podem ainda obter-se informações através 
da análise técnica do material usado pela 
força hostil (podendo este material ser obtido 
por captura ou por intermédio de agentes) ou 
da análise feita por intérpretes de fotografia 
do material e cujas possibilidades serão dedu 
2xdas da sua forma ou mesmo das instalações 
circundantes. 

Algumas das características técnicas que 
se pretendem determinar são, nas COM, 
frequência de trabalho, tipo de modulação e 
modo de funcionamento e, nas NON COM, a 
frequência de trabalho, frequência de repet 
ção de impulsos. duração e largura da banda 
do impulso, e periodo de rotação da antena. 

Os dados técnicos e operacionais reteren 
tes a estes sistemas necessitam de ser anal 
sados e explorados. a fim de que os nossos 
serviços possam determinar quais os meios 
de CME a serem empregues em tempo 
oportuno. 


db) No caminho para a zona de lançamento 
«zs 

Durame o transporte da Unidade Pára 

Quedista esta está dependente dos sistemas 

próprios de protecção de GE que equipam as 
aeronaves 

Tais sistemas incluem equipamentos de 
MAE (portanto equipamentos passos qr 
captam a emissão de radiações electromagné 
ticas) que indicam a direcção em que se 
encontram os sistemas IN de radares de aqui 
sução de alvos 

Estas aeronaves, e aquelas especifica 
mente destinadas à GE que as apoiam (do tipo 
AWACS), deverdo ser capazes de seleccionar 
as rotas que evitam a Defesa Aórea associada 
aos sistemas electrónicos IN e deverão. ainda, 


ser capazes de intervir com os radares e as 
redes de Comando e Controlo IN empaste- 
lando-os a fim de reduzr à sua eficiência 
Os meios de MAE /CME próprio das serona- 
ves que fazem o transporte das tropas pára- 
-quedestas contribuem para a segurança 
potes Forçod 00 OO 


cj Na Zi 


Os meios em MAE utilizáveis pelos póra- 
-quedistas deverão estar operacionais assim 
que cheguem so solo Os alvos peroritários 
serão as Comunicações de Comando e Con- 
trolo dos elementos de manobra IN que se 
encontram na sua vizinhança 

Os mais altos escalões IN. normalmente, 
empregarão comuncações por fio ou cabo 
para se prevensem contra a intercenção. 
porém equipas de destruição da força ata. 


rádio, e tornando deste modo as suas comun 
caçães susceptíveis de serem exploradas 

Os sistemas de CME, tanto os empastelado - 
res como os emissores destinados à decep- 
ção, deverão ser capazes de em tempo 
oportuno. explorar os alvos indicados pelas 
MAE e assim enganar os Comandos IN ou. no 
mínimo, causar-lhe contusão. 

A depedência do mero TSF para a ligação 
entreal*vagacas seguintes tornam o 
planeamento do CCME crucial e, assum, é de 
masor importância o treino dos operadores no 
sentido de vencerem as tentativas de empas- 
tetamento e decepção IN 

Como meros de alternativa para manter a 
ligação temos os conhecidos painéis de sinal 
zação, bandesas e sinais sonoros. sempre 
que o uso do meio rádio fique comprometido 
em consequência da actividade de GE IN 


H PARTE 


GE E O GOLPE DE MÃO NORTE 
AMERICANO NO IRÃO 


1. PLANEAMENTO 


Na manhã de 25 de Abnil de 1980 o Mundo 
fou surpreendido com a notícia de que uma 


pr 
embaixada em Teerão tinha falhado A j 
cação oficial for de que a falha se dever 
incidente técnico 

Analisemos a importância que a GE teve na 
concepção dessa operação 

Esta operação. no seu planeamento, 
articulava-se em duas fases: 


—Na primesa fase. seis Hercules C130 
mando» de Mbertação 


 siaod grande quantidade de combustivel, 
antariam vôo dum aeródromo Egípcio e 
voaram sobre o mar Vermelho à volta da 
Peninsula Arábica a fm de aterrar numa 
velha pista inutizada no deserto de Dash-el 
fico perto de Tebas a 450km de Teerão, no 


Neste lugar constituam uma base de rea 
bastecmento e encontrar-se-am com oto 
helicópteros RH 53 procedentes do porta 
-aviões NIMITZ que navegava no mar ce 
Omana 

O obyectivo do encontro era reabastecer os 
hetis e embarcar nestes o «Comandos que iria 
libertar os reféns. 


LAGRNSA: 


-— Zona dr Alerractus 


x Impantelaceuto da radar 


— p= — vão tactico 


ota 


—lNa segunda fase. que não chegou a 
realzar-se, este «Comandos seria transpor 
tado a Teerdo onde, com a ajuda de agentes 
infiltrados e de gases. penetraram no recinto 
da embamada e libertaram os reféns. 

Como em todas as operações deste tipo a 
Surpresa e a Rapidez seriam condições indss- 
pensáveis para consegue o éxio Para as 
manter punha-se o problema de evitar que 
estes mews aúreos fossem detectados pelos 
radares e equipamentos de imercepção elec 
trónica de países não amços 

Assem, estudaram-se numerosas medidas 
de GE a desenvolver antes e durante a exexu- 
ção da missão 


forta-anses 


Mine ta” 


3. PREPARAÇÃO 


Como prime a medida começou-se a inter- 
ceptar todas as comunicações rádio entre a 
embauxada do Irão em Washington e o Minus 
téro do Interior iransano em Teerão, a fim de 
colher elementos Úteis para o planeamento da 


ação 

Para não levantar suspeitas no momento 
escoltudo para a operação aos numerosos 
navios soviéticos que cruzavam o mar de 
Oma: o mar da Arábxa, o CMDT da força 
ve-americana começou a realizar 
todas as nodes exercioos com hels em voo 
até à costa iram 


4 = 


PREPARAÇÃO E EMPREGO DAS TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


Foi criado, também. tráfego rádio falso 
entre os navios e aviões norte-americanos 
da zona, de modo a que 08 navios russos que 
interceptavam. sestematicamente todo o trá 
tefo radotelefónico nada suspeitassem na 
noite da operação devido a um possível 
incremento no tráfego de mensagens 

Assim, a idosa era fazer cror aos soviéticos 
que também a saida dos oito helis RH 53 para 
a missão real era um dos exercícios navais 
nocturnos de rotina 

Para permitir maior segurança das comu. 
nicações entre o Pentágono e o porta-aviões 
Nimitz, onde estaria instalado o Comando 
Comunto responsável pela operação. foram 
lançados dois satélites que usavam novas 
técnicas de transmissão e de cilra capazes de 
tornar as comunicações quase involávers à 
perturbação electrónica e decifração 

Simultaneamente fo: lançado um sasésite 
de reconhecimento em órbua gecestacionária 
sobre o oceano Indico com a missão de man 
ter toda à área de interesse à operação sobre 
controlo fotográfico e electrónico. 

Para além destas medidas, e para detectar 
qualquer avião hostil que se aproumasse dos 
aviões « heks em vôo até ao Irão, previu-se a 
participação de aviões do tipo AWACS equipa 
dos com radar especial de grande alcance 
capaz de locahzar uma aeronave à centenas 
de quilômetros de distância 

Porem. o problema mais dificil de resolver 
continuava à ser o de penetrar e operar no 
espaço aéreo iraniano sem ser descoberto. 

Para se ultrapassar este problema 
utilizaram-se satélitos de reconhecimento 
electrónico. e porque os radares do sistema 
de Delesa Aérea iraniano foram instalados 
anos antes pela industria norte-americana 
pode determenar -se algumas zonas de som. 
bra na cobertura radar do Irão, que consti 
tuam passagens entre os alcances de 
radares contiguos, através das quais os 
aviões e hehs poderiam passar com grande 
probabdidade de não serem detectados 

Além disto, tanto os Hercules C130 como os 
Helis RH 53 iam equipados com emissores de 
empastelamento para cegar os radares do 
longo do vôa sobre o mar. e para impedir as 
comunicações entre eventuais caças mania 
nos e os centros de controlo em terra ou para 
talsear as ordens dadas de terra aos mesmos 
na fase de aproximação e ataque à Força 
Norte-Americana 

Duas semanas antes do da do golpe de mão 
for enviado um Hercules C130. até à Zona de 
Aserragem estabelecida, com a dupta finah 
dade de verificar se a rota estudada permeia 
verdadewamente. a penetração no espaço 
séreo manano sem ser descoberto e de verih 
car as possibilidades dos aviões e habs pesa 
dos aterrarem 


3 EXECUÇÃO 


Finalmente iniciou-se a operação na tarde 
de 24/04/80 com a descolagem dos sers Her 
cules C130 dum aeródromo multar no Egipto. 
Mais tarde descolaram do porta-aviões 
Nimitz, navegando pelo mar de Ormana, os oro 
hetis RH 53 

Para confundir os radares das navios sovié 
ticos que estivessem naquela zona foram cria 
das, à partir de outro navio norte-americano, 
numerosos alvos de radar falsos no mar de 
Omana e Mediterrâneo Oriental 

Para aumentar a confusão nos visores dos 
radares soviéticos contributu também a pre 
sença de muitos navios de guerra isrmelsas 
que naquela mesma noite, possivelmente por 
pura comcidência reslzavam um exeraoo 
aeronaval 


Os Hercules C130 para não serem detecta. 
dos voavam em vôo táctico rasando o mar 
Vermelho e dai até so Golfo de A dem Aí 
foram obrigados a usar os empasteladores 
para cegas os radares soviéticos instalados no 
Yemen do Sul e na Costa da Somália 

Os Hebss rumaram directamente à costa do 
tão. 

Para escaparem à vigilância. todo o vôo se 
fez rasando o terrena, e tanto os helis como os 
aviões tinham sido equepados, também. com 
os mais modernas sistemas de rádio navega 
ção de frequência muto basa, muito preci 
sos. além dos equipamentos de 
anfra-vermelhos para a visão nocturna 


4 CANCELAMENTO 

Porém. durante o percurso até à Zona de 
Aserragem (ZAirr) vários incadentes ocorre 
ram com os hetes. cupa consequência for a de o 
Presidente norte-americano ter acese a pro 
posta do Cndi conjunto no Nemetz de anular a 
operação, e ter dado a ordem de regressar às 
bases. 

Entretanto a situação na Zona de Aterra 
gem era confusa Dos oo hebs mucsms só já 
restavam Cinco operacionais. numero esse 
considerado insuficmente para o cumprimento 
da missão, e os vários Comandantes das dde- 
rentes áreas (Cmdt dos hels, Cmdt do 
«Comando» e Cdr da Base de Resbastec 
mento na Zona de Aterragem) estavam em 
desacordo quanto à capacidade do mossegui 
mento da operação 

Foi com base nestes elementos que a opera 
são foi cancelada, segundo a versão oficial 


5 COMENTÁRIOS 


Não nos compete apurar aqui como tantas 
talhas mecânicas puderam acontecer nos 
hehs escolhudos pela potência com a melhor 
tecnologia do mundo. para esta operação 
tendo em conta que durante muitos anos 
tivera no Irão. durante o regime do Xá, cente 
nas de técnicos especializados em helis, bem 
como for possivel subestimar os problemas 
que se poderiam apresentar à eficácia técnica 
de aparelhos que teriam de voar mais de 
800 kms sobre Zona desértica onde as tem 
pestades de areia não eram novidade 

Não compreendemos. porém, como foi pos. 
sável que se tivesse criado a confusão que teve 
como consequência a coksão entre um heh 
um Hercules, e se Ivesse dexado nos helis 
abandonados planas da operação e equipa 
mentos electrónicos classificados de muto 
secreto 

Várias tupóreses se colocaram, então. para 
explicar toda esta tragédia 

Temos que ter presente. primero. que a 
rota seguas pelos hels mé à ZA estava 
amplamente coberta pelos radares da Detesa 
Aérea Soviética colocados ao longo da 
fronteira 

Assom. do ponto de vista da G E. a primeira 
Iwpótese que se pode formular é que tendo os. 
seméticos localizado a formação dos hebes. por 
radar, tenham executado uma acção de per 
turbação electrónica contra os sistemas de 
rádio mudo à navegação utulizados pelos 
helis. impedindo-os duma navegação precisa 
e do intercâmbio de ordens ou informações 
entre os hetis, o «Comando e 05 agentes until 
wados com quem deviam coordenar para 
alcançar a embaxado em Teerão 

Outra hpótese é a de que os saséntes de 
reconhecimento electrónico soviético tives 
sem interceptado as comunicações rádio e 
radar procedentes dos helis e aviões e seguido 
os seus movimentos em terratório iraniano. 
Dado que estas aeronaves para alcançar a 
ZAtre demam voar até à fronte a do Alegans. 
to. é provável que os sowéticos tivessem 


temido um ataque contra as suas forças de 
invasão e assim tivessem dissuadido os norte 
amercanos de tentar qualquer aventura 
naquela parte da Ásia. 

A terceira hipótese, e a mais aceitável, é a 
de que as autoridades do Pantágono, conven: 
cudas de que as comunicações rádio efectua 
das pelos hetes em ciiculdades durante o vôo, 
e de outros incidentes ocorndos na ZArr 
tivessem sido mterceptados, e portanto com o 
factor surpresa indispensável para o êxito 
comprometido, houvessem considerado peu 
dente mandar regressar a força com receio 
dum confronto derecto com 05 sanianos. 

Anda é cedo para saber em que medida a 
GE influenciou esta operação dado que em 
geral os segredos relacionados com esta acti 
vidade são guardados por longo tempo para 
não comprometer a segurança de pessoas 
que devem guardar-se no anorumato. ou para 
não revelar procedimentos que podem, de 
novo, ser utilizados. 

No aspecto do controlo das emissões rádio, 
tendo em conta o segredo exsgido para esta 
numa zona saturada de satélites de reconhe: 
emento electrónico e de navios é avides de 
vigilância electrónica. em que O rsco de as 
mensagens serem intercentadas e decilradas 
era evidente, dever-se-a ter evitado o 
intercâmbio de mensagens entre Washington 
eopora-avões. mnda que fedo com sistemas 
de comunicação e cilrado perfeito e muito 
resestento a CME 

Porém. conforme declarações dos norte: 
amencanos, nem os sistemas de vigilância da 
Marinha nem os aviões AWACS que sobre 
voavam a zona interceptaram mensagens ou 
sinais reveladoros de 05 radares soviéticos. 
incluindo os do Afeganistão, terem desco- 
berto à presença de meronaves hostis ou não 
«dentificadas sobre o território do Irão. 

Por outro lado. tanto os soviéticos como os 
iranianos até hoje não fizeram declaração 
alguma em que tivessem reivindicado o 
mério de haver frustrado o golpe de mão ame- 
rcano para Iberiação dos reféns que se 
encontravam prssonetos na sua própria 
embaxada em Teerão 


DEFINIÇÕES 


Guerra Electrônica (GE) 

Acção militar que envolve o uso de energia 
electromagnética para determinar, explorar 
redumr ou impedir o uso hostil do espectro 
electromagnético. bem como a acção que 
assegura o uso desse espectro por parte das 
forças amigas. 


Medidas de Apoio Electrónico (MAE) 

— Conjunto de medidas destinadas a pesqui 
sar, interceptar, localizar, registar e analisar 
à radiação eleciromagnética emitida pelo IN 
com o objectivo de explorar tal radiação em 
apoio das operações militares 


Contra medidas Electrónicas (CME) 

Conjunto de seções tomadas para impedir 
ou reduzir o uso eficas, por parte do IN, do 
espectro electromagnético 


Contra Contra Medida: 
ICCME) 

Acções tomadas para assegurar o uso eh 
caz do espectro electromagnético, por parte 
das nossas forças. apesar da GE utilizada 
pelo IN 
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am de C130 amencano. Samo PREC Saio sem marcagem 
cerca de 60 pára-quedistas por m bofizagam. com comendo de por 
tugueses. quase todos oficias e tor aterdo 
gentos, com pái 5 13 Sao HALO - Soho de ati 


americanos. e cerca de & udo com aber ti a bm 


As relações da Estratégia com a 
Táctica são também complexas e 
suscitam diversas opiniões em 
alguns dos seus aspectos Mas 
enquanto que a estratégia se encon- 
tra no miar entre a actividade militar 
e a actividade política, entrando 
mesmo, com os conceitos alargados, 
francamente no campo político, já a 
táctica é uma actividade inequivoca e 
completamente no âmbito militar. A 
definição da «fronteira» entre táctica 


mente dentro do campo do saber 
especifico da profissão militar 

A táctica é, como diz o general 
Beaufre, «a arte do emprego das 
armas no combates e é, portanto, 
determinada pela estratégia Trata- 
-Se da forma de aplicação da estraté- 
gia no detalhe da acção Deve ser 
pormenorizada, destina-se a resolver 
problemas localizados no espaço e no 
tempo, utilizando a força militar. Pelo 
contrário, o própio da estratégia é 
sempre à visão do todo, tanto espa- 
cial como temporal. É a ela que com- 
pete orientar todo o esforço, cons- 
tantemente, para os objectivos 


e estratégia situa-se portanto inteira- | finais Á táctica compete eliminar, 


ASSEGURAMOS UM SERVIÇO PERMANENTE 


Trabalhamos com várias Companhias em todos os Ramos de seguros. Sabemos que já 
pensou várias vezes em tudo o que tem. as jóxas, os móveis. os bens, enfim tudo o que levou 
tantos anos a acumular e que de um momento para o outro podem desaparecer sem dexar 
rasto ou serem consumidos pelo fogo 

Sabemos também que só ainda não consultou um «Consultor de Segurança», embora tenha 
anotado várias vezes na sua agenda de secretária, por falta de tempo, pensando todos os dias, 
é amanha! 

Por todas estas razões. nós tiramos. lhe essa dor de cabeça. bastando para isso um simples 
telefonema. o qual, na nossa ausência. será regestado pela nossa secretária electrónica e sem 
perda de tempo nós trataremos de lhe fazer o Seguro que mais lhe convém 

Por exemplo. no caso do seu Imóvel o Seguro de Incêncio não só lhe paga toda à responsabil 
dade contratada e causada pelo incêndio como ainda o isenta do pagamento do Imposto de 
Incêndio na sua Câmara, como Lisboa. Sintra ou outras 


Agentes: Luísa e Passos 
Rua A de Falcão, 304-B — 8.º Esq. 
Pontinha — 1675 LISBOA — Telef. 995833 


utilizando às armas no combate, os 
obstáculos que se deparam à 
estratégia 

A estratégia portanto deve combi- 
nar as acções tácticas, numa activi- 
dade continua e permanente, até à 
conclusão do conflito. Compete-lhe 
igualmente, e 1850 é um aspecto 
capital, escolher as tácticas que 
melhor se adequarem às situações 
e anda orientar a sua evolução, 
bem como das tecnologias que as 
servem 

Também aqui encontramos difi- 
culdades teóricas e práticas A 
extensão do âmbito do conceito de 
estratégia, integrando nele as for- 
mas de coacção não militares, tem 
conduzido alguns autores a alarga- 
rem também o conceito de táctica 
aos domínios dessas outras formas 
de coacção, falando-se então, por 
exemplo, em tácticas económicas, 
psicológicas, diplomáticas, etc: 

Nestes sectores não militares, o 
aspecto determinante para a distin- 
ção entre a estratégia e a táctica 
será o caracter global, abrangente, 
da primeira. Esta tendo que ver com 
o todo; as acções parciais, ou as sec- 
toriais, serão então consideradas 
tácticas. 

No emprego da coacção militar, a 
qualificação de determinadas deci- 
sões, acções e meios, pode prestar- 
-se a equivocos. Por exemplo, a de- 
cisão de empregar armas nucleares 
em resposta a um ataque conven- 
cional, ou de empregar em primeiro 
lugar armas químicas ou biológicas, 
mesmo que eventualmente fosse 
tomada numa situação táctica, pode 
arrastar consequências com impli- 
cações directas e indirecias na 
direcção geral da guerra, mesmo na 
sua própria natureza, tornando-se 
assim estratégica, For o que aconte- 
ceu, aliás, na primeira guerra mun- 
dial com a utilização das armas 
quimicas e com a prática da guerra 
submarina sem restrições pelos 
alemães Por outro lado, uma força 
reduzida, puramente táctica, pode 
por vezes desempenhar uma mis- 
são estratégica, como tem aconte- 
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cido com a acção de presença de 
unidades navais, ou com acções 
isoladas sobre objectivos de 
importância vital, como por exem- 
plo a destruição da central nuclear 
iraquiana por aviões israelitas, ou a 
destruição por uma equipe de 
Comandos da fábrica de água 
pesada dos nazis na Noruega. Por 
outro lado ainda, um missil de longo 
alcance, ou aviões de grande raio de 
acção e grande poder de fogo, que 
podem, uns e outros, atingir directa- 
mente o «coração» do território ini- 
migo e aí causar graves danos, são 
normalmente | adjectivados como 
estratégicos. 

Em conclusão, o critério de quali- 
ficação prende-se com as 
consequências imediatas Quando 
estas têm repercussões directas no 
dominio político e neste possam 
alterar as condicionantes ou os 
objectivos finais, ou quando, por si 
sós, alterem substancialmente a 
relação das forças em presença, 
então ultrapassa-se o dominio res- 
trito da tática e atinge-se o da estra- 
tégia, ligado sempre, como vimos, 
Bos objectivos finais e ao conjunto 
da campanha ou do conflito 


4. A importância 
da Estratégia 


Podemos agora voltar ao ponto 
com que iniciámos este trabalho, a 
importância da estratégia As 
referências que então fizemos 
permmem-nos relacionar os que nos 
parecem ser os principais factores 
dessa importância 

Em primeiro lugar. referrer a 
capacidade de compreender. O tipo 
de conhecimentos que o estudo da 
estratégia porporciona, o ponto de 
vista, € OS processos que o método 
da estratégia propõe, conduzem a 
um melhor conhecimento, no 
campo das Relações Internacionais, 
do que pode estar em jogo, das 
intenções, do verdadeiro signifi- 
cado das acções, das suas possiveis 
consequências 


Em seguida referireia capacidade 
para coordenar as diferentes e, fre- 
quentemente, dispersas e não coe- 
rentes medidas da política interna, 
e externa, com possíveis influê- 
ncias em determinadas situações 
de confito, actual ou potencial, A 
existência de uma estratégia, espe- 
cialmente se ela for entendida no 
seu sentido lato e mais actual, per- 
mite evitar a confusão e a incompa- 
ubilidade entre diversos objectivos 
tanto na condução dos conflitos 
como nas negociações que os con- 
cluem, como ainda na preparação 
do Potencial nacional que os deve 
anteceder 

Finalmente, como corolário, poder- 
-Sse-á referir 0 aumento de eficácia do 
Poder utilizado. Evitando que a poli- 
tica externa se transforme numa 
mera sucessão de medidas improvi- 
sadas. com frequentes mudanças de 
orrentação, ou implicações incompa- 
tiveis entre si e, permitindo, pela cla- 
reza que o método estratégico arrasta 
consigo, a definição inequivoca dos 
objectivos e a adequação correcta da 
guerra ao tipo de Paz que se pretende 
obter. a estratégia é a grande poten- 
cializadora do Poder nacional, indis- 
pensável às Unidades Políticas que 
são poderosas e por isso alimentam 
grandes ambições, mais indispensá- 
vel ainda às pequenas Unidades Poli- 
ticas, como Portugal. que sendo 
fracas e dispondo de poucos recur- 
sos, deles precisam de tirar o máximo 
rendimento para obter alguma capa- 
cidade de protecção delas próprias e 
dos seus interesses 

A importância da estratégia apa- 
rece portanto evidente quando se 
trata de travar uma guerra e ganhá- 
-la 

Mas ela pode ser igualmente 
importante quando se trata de evitá- 
-la, é assim ser também um instru- 
mento para a construção da Paz 

A Paz pela justiça. que a Igreja pre- 
coniza, é uma utopia desejável mas 
não realizável, pelo menos no espaço 
das próximas gerações 

A Paz imposta, a paz que advém da 
submissão, que arrasta a supressão 
da liberdade e que resulta do desar- 
mamento moral e material, essa é 
sempre possível. Mas não sem antes 
passar por um periodo de guerra, por- 


que é iniqua, e haverá sempre quem 
preze suficientemente a liberdade e a 
justiça para combater por elas. E 
mesmo depois de imposta, essa Paz 
de império, nem assim se garante a 
sua permanência, porque o poder dos 
que submetem necessariamente 
abusa da impotencia dos submetidos, 
e os abusos do Poder geram a revolta 
cesta a luta 


Como sempre aconteceu, também 
hoje a única Paz que é possivel em 
termos de dignidade é a do equilíbrio, 
ou da mútua dissuasão. É aqui que a 
estratégia pode desempenhar, de 
várias formas, um papel fundamen- 
tal Por um lado, orientando com 
eficiência a preparação para a guerra, 
o que, elevando os riscos de um ata- 
que, pode desincentivar os potenciais 
agressores, por outro, permitindo 
compreender, atempadamente, as 
intenções e processo dos possiveis 
adversários, e as possíveis implica- 
ções de determinadas condutas nos- 
sas, ou de determinadas situações, 
torna possível evitar que evoluam de 
forma a não deixar outras alternati- 
vas que não sejam as do recurso às 
armas, Por outro ainda, pela possibili- 
dade que oferece aos governantes 
de graduarem a sua acção através 
de um leque alargado de medidas de 
coação, as quais contêm muitas 
outras possibilidades para além das 
militares. 


De facto, o pensamento estratégico 
inclui não só as preocupações de uso 
eficaz dos meios de coacção, e essa 
eficácia pode ser só por si um factor 
de Paz quando torna desnecessário 
recorrer à «última rátios, como inclui 
também a análise racional das situa- 
ções, a avaliação dos riscos, a herar- 
quização dos objectivos e a sua 
apreciação realista, a comparação 
dos ganhos possíveis face aos prejui- 
zos prováveis, tudo contribuindo para 
racionalizar os comportamentos, 
minimizando o perigoso envolvi- 
mento das paixões 

Em resumo, a concepção e a prá- 
tica das estratégias evitará que o 
Estado seja conduzido pelos aconte- 
cimentos e venha a encontrar-se em 
becos sem saída. Pelo contrário, per- 
mitirá que, em vez de ser vítima das 
estratégias adversárias, possa inter- 
vir com efectividade na construção do 
seu próprio destino. 


PaorosiradaMENnTE este 
artigo apresenta o seu titulo em 
francês Não reflecte uma posição 
de snotusmo. pretendendo-se. ape 
nas, lembrar a orem desta compe- 
tção e os seus verdadesros 
obgectvos 


Foi, precisamente. no ano de 
1980 que o Comandante da «Ecole 
des Troupes Acroportées- general 
Faverte. teve à idea de juntar na 
sua escola, em Pau. membros da 
OTAN, com o objectivo de, anual 
mente, se reunsem, darem a 
conhecer as respectivas messões. 
trocarem ideias e experiências e 
reflectrem em conunto. sobre a 
evolução do fenómeno que const 
ti O pára-quedismo militar 
inlegrando-o nos concertos por que 
se regem os confitos armados no 
presente e no futuro Para esta 
experiência resultar maus frutitera 
alargou-se a participação a alguns 
quadros das respectivas escolas e, 
deste modo, preparou-se uma com 
petição com quatro provas essen- 
cialmente militares. com 
caracteristicas para pára 
quedistas. tro. pára-quedismo de 
precisão com pára-quedas automá. 
tico e manual e orentação. As pro 
vas seriam disputadas por uma 
equipa constituída por doss olicuns 
e três sargentos e os materiais e 
equipamentos utihizados pertence 
ram à unidade hospedeira Mais 
tarde, em 1982, por consenso geral. 
for introduzida no «Challenges a 
prova de natação de combate 


Parslelamento. o chefe da mes 
são, que deverá ser o comandante 
da Escola, durante o periodo da 
competição trabalhará em conjunto 
com 05 seus pares em reuniões por 
vezes alargadas a outros elementos 
da Escola, na troca de conhecmen 
tos e experiências especialmente 
relativas dO periodo entre as suas 
ultimas reunões. 

A Base Escola de Tropas Pára 
Quedistas tem estado presente, 
desde a pemera hora E se sob 
ponto de vista desportivo, os resulta: 
dos têm sido bons, se os conhec- 
mentos e experiência adquindos 


pelos vários componentes das equi 
pas são importantes no que repre 
sentam a nivel indivedual e da 
própria organização que integram. 
os maiores ganhos residem, concer 
teza , no conhecimento mútuo, na 
amuade e camaradagem desenvol 
wdas. tão smportantes na vida dos 
homens e das organizações mas, 
especialmente, fundamentais na 
perspectiva de um conflito armado 

Ao nivel dos Comandanses de 
Unidade esta experiência é rca 
individualmente, podendo garantr 
que é extremamente útil ao seu 
comando. beneficiando a Escola e 
indirectamente, à organização a 
que pertence 

Este ano a responsabilidade da 
organização do «CHALLENGE» 
coube à Escuela Mistas de Paracar 
dismo «Mendez Parada», o que, para 
nós. pára-quedistas portugueses. 
tem um signdicado especial. já que 
fo neste local que de 14 de Abril de 
1955 a 9 de Julho do mesmo ano 
decorreu o 22º curso de pára 
-quedismo que etegrou 233 otr 
ciais. sargentos e praças 
portuguesas que constituíram o 
gérmen do que são hoje as Tropas 
Pára quedistas em Porugal Que 
outras razões não houvesse este 
facto consttuíria para nós motivo 


suficiente para encarar esta 
parucipação 
Mas falemos um pouco da 


Escuela Militar de Paracaidisma. 

A Escuela de Paracadismo for 
criada em 15 de Agosto de 1947. 
por determinação do Munusiro da 
Força Adres, apomndo-se. mcal 
mente, no Asrodrómo de Alcantar 
lha e só em 16 de Setembro de 
1959. como recordação da morte 
heróica do capsão D. José Mendez 
Parada, se passou a sua designação 
para Escuela Militar de Paraica 
«esmo «Mendez Parada» 

Localizada a doze quilómetros de 
Múrcia. junto à estrada nacional 
340, Cadu-Barcelona, à um quiló 
metro de Alcantarilha, encontra-se 
este lugar protegado dos ventos pela 
Serra de Carrascoy e por pequenas 
elevações na sua parte N. A ameni- 
dade do clima, os reduzidos dias de 


nevoeiro e chuvas e a suavidade 
dos ventos, fazem desta área militar 
um excelente local para a prática do 
póra-quedisma. 

Assentando a sua base numa 
infra-estrutura aeronáutica. já que 
desde 10 de Junho de 1962 se 
encontra integrada na Base Aórea 
de Alcarariha, cespõe. basico 
mente. de uma pesta de asfalto de 
950x47 metros. onde opera uma 
esquadra de aviões C 212:M e dos 
restantes apoios. dos quais se 
setenta uma excelente área de 
embarque 

Como únco centro de formação 
de pára-quedistas militares para 
toda a Espanha, ministra cursos 
básicos de pára-quedismo para 
quadros e praças, e cursos espe 
cais — quedra-livre. sunalizadores 

qu CCT. instrutor de 
páraquedisma chefe de saho, 
dobragem e manutenção de pára 
quedas « preparação de cargas — 
para pessoal do Exércdo, Marinha, 
Força Adrea e Guarda Civil, tendo, 
até hoje. eteciuado 727 cursos, bre- 
vetado 71.161 alunos e efectuado 
718713 sahos 

Dispõe de uma excelente equipa 
de póra-quedsmo desportivo, a 
Patrulha Acronáuica de Pára 
quedismo. constituida por dois afr 
cais, quatro sargentos e nove 
praças. sendo a sua missão princi 
pal servir de base à equipa nacmonal, 
o que far com invulgar brilho. 
obtendo nos tormeios intermaco- 
nais em que participa magníficos 
resultados. como se prova pelo 
segundo lugar geral obudo em 
1980 no Chile e o terceiro este ano 
em Marrocos, nas competições do 
CISM 

Para finalizar à manha apreciação 
direi que a Escola me desxou uma 
bela impressão pelo espiao de 
comunhão exstente entre pelotos e 
pára-quedistas, fundidos num 
desejo comum, procurando conse 
quir a máxima eficácia em todas as 
acções. para melhor servirem a sua 
Pátria 

Sob o ponto de vista desportivo o 
«Chaltenge 86+ constituiu um belo 
to para a Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas Se o primeiro lugar 
na classificação geral à frente das 
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maiores e melhores escolas 
pára-quedismo da Europa é E 
motivo de orgulho e regozijo 
todos. os resultados obtidos 
se, basicamente. ao trabalho 
mlegrantes da equipa, prepar 
se. muitas vezes, nas suas h 
de descanso e ao dos respon: 
técnicos das várias discaphnas. 
esquecendo a coordenação de 
o programa Todo o grupo, 
excepção, merece à no 
admiração 

As provas que foram distribui 
do longo da semana decored 
dentro do previsto — 23 a 30 
Junho. 

A primera a reatar -se for 
salto-automático Efectivar 
dois saltos com lançamento 
balizagem sobre uma linha de 
metros, utilizando o pára 
automático TP-1D, obtendo-se 
segundo lugar num total de 1 
metros Contudo. no primeso 
uvemos à felicidade de assi 
mais espectacular participação 
nossa equipa que somando 1 
metros no total efectuado 
zeros, fez uma prestação de gr 
categoria 
A segunda prova realizada 
de precisão de aterragem com. 
quedas manual O póra-qui 
utilizado, pertença da unidade 
nagadora, for o Para-Comar 
modelo de competição 
Também nesta prova a 
prestação foi muro boa, já que 
condições do vento, demasiado 
tável em direcção e velocidade, 
permitiram grandes marcas 
equipa efectuou um trabalho de 
categoria na aproximação do 
de ataque e conseguiu um 
final do salto, colocando-se em 
mero lugar com 5.55 metros 
frente das equipas de Espanha, 
conseguiu 8,99 metros 

Para dar uma idea das dificui 
des poder-se-á referir, que as € 
lentes equipas da França, 
Alemanha e da Itália pretizer 
qualquer delas. marcas super 
a 20 metros 

A nivel individual colocâmos 
elementos. 2º Sargento 
Tenente Lousada e 1.º Sargento) 


Rodrques. respectivamente, em 
4º 5º 6º lugar 

A prova de natação de combate, 
constitui uma boa prestação den 
tro dos condiconalsmos em que 
vive à natação em Portugal A 
equipa esteve mais equilibrada que 
em anos anteriores, fruto de muito 
trabalho efectuado ao longo do ano 
pelos parmepantes Obteve um 
quarto lugar na geral todos os 
nadadores se bateram at exaus 
tão, dando-nos grande satisfação 

São de referir, a titulo individual 
os progressos do Alferes Mendes e 
o excelente terceiro lugar do 
Tenente Lousada 


A prova de tiro foi a de menor 
rendimento, obtendo-se o quinto 
lugar. Os atiradores estranharam 
demasiadamente a arma e o local, 
eos resultados não foram os dese 
jados. À nivel individual, verificou 
se uma boa apresentação do 1º 
Sargento A Rodrigues. obtendo 
um quarto lugar 


Finalmente, realizou-se a prova 
de omentação. ecrcamente, o 
percurso não apresentava grandes 
dificuldades. mas. sob o pomo de 
vista físico, era muito exigente À 
equipo conseguiu um terceiro 
lugar geral. batendo por cerca de 
três horas a equipa da Alemanha 
que obteve o quarto lugar. Indiws 
dualmente, destacaram-se o 
Tenente Lousada com o sexto 
lugar e o 1 * Sargento A Rodrigues 
que obteve a décima posição No 
conjunto de todas as provas os 
atletas mais regulares foram o 1.º 
Sargento A Rodrigues. com um 
segundo lugar na geral com 60 
pontos e o Tenente Lousada em 
sétimo com 62 pontos. 


Para concluir, dires que, sob o 
ponto de vista, desportivo e social 
a participação da equipa da Base 
Escola de Tropas Pára-quedistas 
no «Challenge 86+ constituiu um 
êxito, se, sob o ponto de vista pro: 
lisswonal, esta experiência for. para 
mim mais uma vez, muito fica € 
gratificante pelos conhecimentos 
que adquiri, qualquer que seja o 
nosso futuro como pára-quedistas. 
o mesmo só será possivel se todos 
nos unirmos tendo em mente uma 
se lida algures na escola que 
visitámos: «no exacto complimento. 
del deber inspirado en el amor a la 
Pátria y en el honor. disciplin 
valor 
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No dia 22 de Junho 
EOMEMOrou-se na Base Aérea nº 
5. em Monte Real. o Dia das For 
Sas Armadas, que este ano coiner 
iu com q início das comemora. 
Sões do 34 * aniversário da Força 
Aérea Portuguesa, como 
independente 

O Presidente da República, Dr 
Mário Soares. Presidiu à corimá 
Da mibtar, que se realizou de 
Manhã. a qual assistiram O Pres; 

dente da Assembleia da Repú 
dlica o Primero-Ministro, o 
Presidente do Supremo Tribunal 


Ramo 


Ugeira, montado na «bai 


de Apom 


de Justiça, o Ministro da Detesa o 
Chete do Estado Maior General e 
Chefes do Estado-Maior da 
Armada, do Exórcio e da Força 
Adrea. Corpo Diplomático e 
Outras altas individualidades civis 
€ Mibitares 
O Chefe do Estado Maior Gene 

ral das Forças Armadas, Generas 
Lemos Ferreira. a dado passo da 
Ad? BoOCUÇÃO referindo-se à Força 
Aérea disso 


“A Força Aérea Portuguesa 
relembra neste da a sua const 


ticas então existentes no Exórcio 
€ 8 Marinha, cujos primórdios 
antecedem a 1.º Guerra Mundial 
de 1914/18 

Apesar de 34 ANOS serem um 
Periodo relatvamente curto na 
vida de uma instituição, as condi 


quedistas 


SÕes especiais que marcaram a 
nossa vala Colectiva nas Ultimas 
Sezenas de anos. deram ampla 
Oportunidade Para que a Força 
Adrea pudesse confirmar o seu 
valor especifico MO comumo das 
Forças Armadas Portuguesas qm 
Stcunstâncas de grande dificul 
Sade e exgência, justiicando 
deste modo todos os fundamen 
tos que Condurmam à decisão da 
tua formação como entidade 
autónoma 

A Medida que Caminhamos na 
era do espaço, sem Gúvida que a 
Força Adrea Portuguesa cone 
Duará a reafirmar a sua indispen 


de que o Pais 
€ Que é nosso dever 
Proporcionar-lhe dentro dos lmi 
tes das nossas atribuições 


Neste dia de test 'Ondutica e 
também de difusão cultural e 


Mais um salto efectuado, desta vez em Alcobaça 


em Capacidades e vontade de ate 
Mação própria. 

Durante à cerimónia 
impostas condecorações a 24 ofr 
OS. sargentos e praças dos 3 
Ramos. terminando com o desfila 
das forças em parada, Compostas 
Por elementos da Marinha, Exór 
Cio e Força Abrea sobrevoadas 
Por aviões em formação de der 
sas Bases Adreas 

Em 


uma Exposição 
Aeronáutica Mstalada no antigo 


Orfeão da BETP2 conjunto «Boinas Verdes: actuando em Pombai 


muncipal, acompa 
ndividualidades que 


A tarde, aviões 
listas levaram mé 


se à Ba: 
Aérea nº 5, onde se delicia 
com as demonstrações de «perfor 
mance» dos meios aéreos. Fiat G 
91. ATP Corsar, 133 136 
Hercules C130, Aviocar, Puma. 
Aliquette 


especialme 


deslocare 


re outros, e mudo 


dos nossos saladores c 
a grande altura (SOGAS) e 
dos Asas de Portugal 


morações do Dia da 
prolonga ne 
a0 dia 29. com um vasto programa 
ades em vários locais e 
191 para à Expost 
Aeronáutica e Filatélica. 
da Força Aérea e anda 
a Acrolândia. uma novdade 
que fo êxito 

Com uma delegação de 70 ele 
de Tropas Pár 


mentos, o Cor 


comemorações. apresentando 
um «stand na Exposição Aero 
náutica, visitada por derenas 


ares de pesso 


da, ond 
aprenderam à 
do Aviocar 
ções do Conjunto «Bonnas Verdes 
Orfeão da Base Escola e demons 
sedismo. em Ler 

a Grande. Pombal 
Alcobaça. Batalha, Monte Real e 
Caldas da Rainha. e ainda, com 
+ hospital de campanha. onde 
grande parte da população tomou 
conhecimento da sua tensão 
arterial 


tar, equipados. 
do C130, com actua 


AR 


Pormenores da 


x posição aeronáutica (Stand dos Pára 


O Presidente da República. Dr Mário Soares, visitando o pavilhão 
do CTP. acompanhado pelo chefe de delegação. Major/SQ 
Pársa Amorim Rodrigues 


No Palácio For (Restauradores) monte 
Pára quedis! 


dedicadas às Tropas 


Cortos Sousa em cima) 5 anos. e 
Oliveira Rodrigues. 6 anos, pár 

quedistas do futuro ou futuro dos 
Pára-quedistas 


Falando 


£ 2. x Pelo MAJ TOMET 
À de meteorologia ; “MORAIS dá 
N A eia 1 PEQUENO $ 
dada" INC ” » » T 
e, Et! 


IN 0 nomaro anorior conversá 
mos sobre a SUPERFÍCIE FRON 
TAL POLAR e concluímos que ela 
constitue à grande fanxa de sepa 
ração entre o ar frio das regiões 
polares e 0 de quente das regiões 
tropicass. Este contacto não acon 
tece de uma manera pacífica e 
aqui acorrem as perturbações que 
originam grandes formações 
nebulosas e os meteoros que lhe 
estão associados. chuva ou agua 
cestos, neve ou granizo. vento e 
turbulência, ete 


O MOVIMENTO DO SOL 


Os livros sobre ciências da 
natureza ensinam-nos que o emo 
da Terra é inchnado sobre o plano 
de transiacção Este angulo 
mantêm-se ao longo de toda a 
Órbas contorme esquematizado 
na Fig 1 

No lado direito, posição corres 
pondente so dia 22 de Dezembro. 
os raios solares incidem perpendi 
cularmente sobre regiões do 
hemisfério Sul sendo estas 
regiões as mais aquecidas 

A posição correspondente ao 
dia 21 de Junho é exposta no lado 
esquerdo da mesma figura 1 e 
nela é possivel constactar que. 


Numa área de altas pressões ou anticiclônic a alta troposfera entra em corrente descondenta desta feita, são as regiões do 
atá 90 solo num movenento em espiral divergente e no sentido dos ponteiros do relógico (no hemistério Norte) homisiério Nor o 
Ao descer. o ar diminuws de volume e aquece. pela qual as áreas anticiciônicas têm goralmente pouca emistário Norte as que recebem 


noblyudado mas 


x quantidade de radiação. 


Podemos dizer então que também 
o ar frio das regiões do Polo Norte 
tende a aumentos de temperatura 
dimnum à sus área de 
a. há como que um 
«apertar da superficie frontal 
polar a qual sobe em lataude e 
reduz a sua acinodade 
Em conclusão, a superfica 
frontal polar acompanha o movi 
mento aparente do Sol, descendo 
até latitudes inferiores à da 
Peninsula Ibérica no Inverno e 
mantendo-se normalmente poe 
volta das linhas Britânicas quando 
é Verão no hemistério Norte 
Por esta razão, o Verão no ter 
riório do Continente Português é 
condicxonado por ar tropical que 
pode ter caracteristicas diversas 
originando algumas situações 
tipicas desta época do ano Se 
bem que estas situações nos 
sejam familiares porque as vive 
mos anualmente, o mesmo se 
não pode dizer das razões t6cni 
cas que explicam esses fenóme 
nos; vamos então encontrar uma 
lógica para o ANTICICLONE DOS 
AÇORES, para as NEBLINAS 
MATINAIS e NORTADA ao longo 
da costa ocidental e para a DE 
PRESSÃO DE ORDEM TÉRMICA 
que justifica os ventos de Leste e 
Os dias mais quentes do ano 


O ANTICICLONE DOS AÇORES 


Quando uma grande extensão 
de ar se mantém durante vários 
das sobre uma mesma e vasta 


área pode. em determinadas 
Cucunstán tornar-se mas 
estável e adquirir uma quase uni 
formidade nas suas properedades 
iscas. especalmente no que se 


refere à 
bumadade 
Por outro lado, e por razões que 
ultrapassam o assunto que hoje 
tratamos. lá uma acumulação de 
ar nas altitudes elevadas sobre 


temperatura e 


a pressão atmostérica 
s elevada naquela região 

fcentro de altas pressões) que 
nas regões vizinhas 

que o ar acumulado seja 
obegado a descer lentamente até 
Dos niveis mais baixos, 

que O ar tenha um mou 
mento para fora (divergente) ten 
tando alcançar regiões onde à 
pressão atmosférica é mais baxa 
embora. devido à rotação da 
Terra, se deswe para a dweita (no 
hemustério Norte) 


A liguea 2. resume o que atrás 
tos io é permeste uma perspec 
tiva que auxika à compreensão 
A rotação do vento no sentido 
contrário ao do movimento de 
rotação da Terra originou o nome 
de antrercione 

O Atlântico Norte é uma das 
grandes áreas propícias à forma 
cão de um destes centros de altas 
pressões. Durante o Verão, todo 
este sistema se desloca para 
Norte — acompanhando o recuo 
da supertica frontal polar — eo 
seu centro fica locahzado sabre o 
Arquipélago dos Açores Está 
agora clara a denominação de 
ANTICICLONE DOS AÇORES 
para este vasto sistema que 
atinge durante o Verão toda à 
Peninsula Ibérica provocando 
céu pouco nublado ou hmpo e 
vento fraco Um «desenhos desta 


configuração constitui a figura 3 

Nem sempre porém as cond 
ções de tempo são tão favoráveis 
para quem gosta dos prazeres da 
praia 

Na realidade, conforme se vê 
na mesma figura 3. musas vezes 
o vento chega à costa ocidental 
vendo drectumente do mar o que 
implica conter muto vapor de 
água Com o arrefecimento noc 
turno esse vapor de água 
condensa-se e passa b fase 
liqueda sob » forma de nuvens 
baxas. nevosro ou neblina Es 
tipo de meteoros começa 
dsspar-se logo que o aquece 
mento provocado pelo sol. ao 
longo da manhã, evapora outra 
vez as goticulas de água que 
compunham a NEBLINA OU NE 
VOEIRO MATINAIS, 

A continuada incidência dos 
mos solares a parte da manhã 
faz subir mas rapidamente à 
temperatura da superficie terres 
tre que da água. daqui que ao 
longo da dia — e pencipalmente 
durante à tarde — se estabeleça 
uma brisa mariuma que se vai 
somar & corrente geral do vento 
devido so antmcione, sumen 
tando a sua intensidade e des 
wando a sua direcção para Norte 
Esta NORTADA aumenta até 
pouco depos da temperatura 
máxima (é 17 horas) e dimenui 
rapidamente logo que à tempera 
tura do solo decresce 

Outea das situações vulgares 
no nosso Verão é a representada 
no desenho da Figura 4 

Nesta altura do ano a Penis 
sula Ibérica comporta-se como 
se fosse uma ilha de grandes 


dimensões Devido à quase vert 
calidade dos raios solares a 
crosta terrestre da região central 
(Andaluzia e/ou Alentejo) é for 
temente aquecata o que faz dum 
nur a densidade do ar e, 
consequentemente, a pressão 
atmosférica 

Porque esta depressão for or 
ginada pelo aquecimento do solo 
e do ar das baixas camadas dai o 
seu «titulos de DEPRESSÃO DE 
ORIGEM TÉRMICA 

A circulação do vento é no sen 
tido contrário ao movimento dos 
ponteiros do relógio e. porque a 
Bimosfera junto ao solo é quente 
(leve). tem tendência para se tor 
nar instável. Por outro lado, o ar 
que nos chega tem uma direcção 
geral de Leste e provém do Norte 
de África sendo por isso muito 
quente e seco Porém. seo arque 
entra na Peninsula tiver um per 
curso longo sabre o Mediterrã. 
neo e vier carregado de 
humidade, nesse caso a tendén- 
Ca para a instabdidade aumeni 
e podem formar-se nuvens de 
grande desenvolvimento verti- 
cal, es à razão do aparecimento 
frequente de AGUACEIROS E 
TROVOADAS nas regiões 
imerores. 

A quisa de passeio percorre 
mos um caminho ao longo do 
qual nos pudémos debruçar 
sobre as razões que orgnam 
determinado clima durante o 
Verão neste jardim à beira mar 
plantado- 

Um clima que faz as delicas 
dos turistas, mas que faz «arrepo 
lare OS produtores de bens agrico- 
las e pecuários 


(0) início de 1985 foi mar 
cado por um certo número de 
notícias acerca de uma 
doença que afectava predom: 
nantemente homossexuais, 
toxicómanos e hemofílicos 
Essa doença tomou o nome 
de AIDS ou SIDA (Sindrome 
de imunodeficiência adqur 
rida) e o número de casos está 


a aumentar de forma geomé- 
trica, duplicando de 10 em 10 
meses 

Foram as notícias sobre a 
doença de Rock Hudson em 
Julho de 1985 que a tiraram 
da obscuridade e tornaram a 
«praga dos homossexuais» em 
alarme internacional Medo 


wracronal, paranóica e decia 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


Crachas para Congressos 


Gravura Manual é Mecânca - Esculturas - 
Medalhas Comemoranvas e Desporivas 

Taças - Troléus e Placas 

Cunhos e Moldes - Estampagem a quente 


Modalnões 


LOJA E EXPOSICAO — 


Cruz 1800 Lisboa 


CARIMBOS EM BORRACHA 


Rua dos Dowradores 


ATELIER — Beco do Rosendo, 7, 2º esq. TWO Lisbos 
FÁBRICA — Azinhaga Escura Quinta da Calça n.* 12 Bairro Padre 


Teleiones 87 7370 


"18 


86 35 29 


A 
Faraãr LP - Importação e Ex 


PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
EQUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS 


Rus Gregório Lopes. Lote 1596-A 1.º Esq 1400 Lisbos 
Telefone 614962 Telox 43335 PEFAS P — PORTUGAL 


Pelo TENENTE/MED. 
CARLOS VARA CRUZ 


rações apocalipticas torna- 
ram-se uma constante 
nomeadamente nos EU A 


Mais que um cientista lhe 
chamou à «doença do séculos 


No entanto, neste século já 
houveram epidemias terrifi 
cas Em 1918-19a gripe espa 
nhola matou mais de 20 
milhões de pessoas Na Rús- 
sia, cerca de 1 milhão pereceu 
de cólera em 1948 No en- 
tanto. havia sempre a possibi- 
lidade e esperança que os 
sintomas regredissem e a vida 
não se apagasse 

Mas. para à SIDA, a palavra 
CURA não faz (ainda) parte do 
seu vocabulário 

Os primeiros casos foram 
identificados nos EUA há 5 
anos A partir dai, novos casos 
foram surgindo e a investiga 
ção trouxe à luz teorias expli- 
cativas 

— À primesra à surgir. eque 
logo foi abandonada, asso: 
crava a SIDA ao uso de malan 
tes estimuladores do prazer 
sexual, muito usado pelos 
homossexuais 

— Qutra teoria dizia que o 
coito anal repetido introduzia 
esperna na corrente sangui 
nea O que causava profunda 
imunosupressão (perda de 
defesas) 

— Deposs surgiu a ideia de 
que, dada a extrema activi 
dade sexual dos doentes com 
mumeros parceros e longa 
Iustória de doenças venéreas, 
o corpo atingia a exaustão em 
termo de defesas. 


Todas estas teorias foram 
ultrapassadas com a desco: 
beria do virus da SIDA em 
Maio de 1983 

Conforme se pode ver no 
esquema (1), o sistema da 
defesa (IMUNE) identifica 
virus invasores por mei de 
células chamadas macróta 
gos, as quais alertam uma 
célula T. Esta multiplica-se 
activamente e origina células 
T «helpers» as quais estimu 
tam uma célula B que var pro 
duzir anticorpos e cujo 
resultado é o ataque e morte 
do virus invasor 

No caso do ataque do virus 
da SIDA (ou AIDS) (2). este 
infecta a célula T «heiper» 
bloqueando a sua capacidade 
de reconhecer substâncias 
estranhas so organismo e 
transforma-o numa fábrica 
de virus da SIDA Como a 
célula T não pode desempe 
nhar o seu papel de luta con 
tra à infecção, os micróbios 
podem invadir livremente o 
organismo do doente, entre 
tanto o virus multiplica-se e 
novos virus invadem outras 
células T, perpetrando o ciclo 
vicioso 

Os doentes apresentam 
infecções raras, também cha- 
madas «oportunistas», dado 
apenas aparecerem quando 
as defesas se encontram 
muito enfraquecidas 

São comuns, infecções pul 
monares. boca e garganta, 
intestinais e uma variedade 
rara de cancro da pele, o Sin 
droma de Kaposi 


à UMA AMEAÇA CGRESG 


A SIDA é mais frequente no 
sexo masculino (92%). destes 
78% são homossexuais e 15% 
toxicómanos No sexo femi 
mino 53% são toxicómanas e 
13% heterossexuais com con- 
tactos com doentes com 
SIDA Em crianças, 70% são Ê 
filhos de pais com SIDA, MACRÓFAGO 

Cerca de 2% dos casos, 
resultam de transfusões com ANTICORPOS MRUaINVAROR 
sangue contaminado. A lista 
inclui inclusivé uma freira de 
66 anos 

Actualmente. encontra-se 
no mercado um teste para 
detectar sangue contaminado 
com SIDA com uma fidelidade 
de 99,8%, o que vai permitir 
diminuir drasticamente a con- 
taminação por esta via 

Os portadores de SIDA são 
tratados como leprosos, CÉLULA T 
mesmo na comunidade HELPER 
médica Os bombeiros de 
várias cidades americanas 
recusam-se a transportá-los; 
as empregadas da limpeza 
são relutantes em arranjar os 
quartos e mesmo as enter- 
meiras e os médicos não se 
sentem à vontade com estes 
doentes 


Mesmo na morte são escor- 
raçados. as agências funerá- 
rias de St Luis e Nova lorque 
recusam-se a tratar dos fune- 
rais Apesar da sua doença, 
muitos dizem ser pior a sensa- 
ção de isolamento e rejeição a 
que são sujenos. 

O objectivo fundamental da 
investigação é a criação duma 
º vacina para obstar d prolifera 

ção do virus e a obtenção de 
fármacos para tratar já os 
infectados. 
7 Os fármacos actualmente 
existentes apenas conse 
quem diminuir à reprodução 
do virus temporariamente e 
l não são eficazes. 

Talvez a frase de um doente 
de 33 anos. sintetize o estado 
actual da terapêutica da SIDA 

«A maior parte de nós aceita 
O diagnóstico como uma sen- 
tença de morte. Não vale a 
pena lutar» 


VIRUS DA SIDA 


VÍRUS DA SIDA EM DUPLICAÇÃO 


Alferes/IC 
PAULO JORGE 
MAGALHÃES RODRIGUES 


Vitima de acidente com arma de fogo. faleceu no 
dia 8 de Maio de 1986, o Alferes de Intendência e 
Contabilidade, Paulo Jorge Magalhães Rodrigues. 
de Basé Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 
2-S. Jacinto 

Incorporado em Janeiro de 1983. na Base Adrea 

TA, foi colocado na BOTP2 em Setembro 
do mesmo ano, onde foi promovido a Ai 
Março de 1984 

ido em 6 de Abril de 1962, o! 


Primeiro-Cabo/Páraq. 
LUÍS MANUEL 
NUNES VALENTE 


Faleceu no dia 13 de Julho de 1986, vítima de 
afogamento, o Primeiro-Cabo/Páraq. Luís Manuel 
Nunes Valente, da Base Escola de Tropas Pára 


idente verificou-se no decorrer de uma ins 
de nautismo, integrada no programa do 
Curso de Formação de Sargentos Pára-quedistas. 
1/86, e realizada na Barragem do 
PCabo Valen de 


História 
das 


Oropas Yára-(Quedistas 


Vortuguesas 


HISTÓRIA DAS TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 


A entrega do primeiro volume publicado da História das 


Tropas Pára-quedistas Portuguesas (volume Ill alhão 


n.º 31/Moçambique) está pre 


de Caçadores Pára-quedistas 


vista para o próximo mês de Outubro 

Com edição limitada a 400 exemplares, este volume com 
340 páginas e cerca de 100 fotografias, encadernado e 
numerado, tem como preço de venda Esc. 2 200500 (portes 


de correio não incluídos) e é reservado exclusivamente a 


nilitares do CTP e civis e militares que prestaram serviço na 


tas 


Tropas Pára-quedis 


A inscrição para adquirir o referido volume deverá ser 


efectuada na redacção/administração da revista ou 
Relações Públicas do Comando do Corpo de Tropas Pára 


quedistas, pessoalmente, através de carta, px 


telefone 


CLUBE DE PÁRA-QUEDISMO 
CIVIL DE AVEIRO 


P — Comando 


REPARTIÇÕES DO ESTADO MAIOR TÊM NOVOS CHEFES 


Assumiu à chefia das 

2ºe3º Repartições, em 

1 de Fevereiro, o Tenen Passou a chefiar o 

te-Coronel/Párag. José Centro de Gestão, desde 

Ferreira Barroca Mon 22 de Abril de 1985, o 

teiro, substitundo o - Major/IC Luís Fernando 

Tenente-Coronel/Páraq Tavares de Lima, que 

Carlos Alves, actual 2.º vinha desempenhando 

Comandante da Base as funções de Chefe da 

Operacional de Tropas Repartição de Adminis 

Páraquedistas nº 1 tração deste Centro 

Monsanto. O Major Tavares de Lima, substitui o Tenente: 
Exercia anteriormente as funções de Coman Coronel/lC António Luis Rodrigues de Oliveira 

dante do Batalhão de Pára-quedistas nº 21 da Base Faria, transferido para as Oficinas Gerais de M 

Operacional de Tropas Pára-quedistas nº 2 (Aveiro) ral Aeronáutico 


VISITA 

DE ALUNOS 
DA ACADEMIA 
DA FORÇA 
AEREA 


No dia 21 de Maio, 20 
alunos do 2º ano do 
Curso de Pilotagem 
Aeronáutica da Acade 
mia da Força Aére 
âmbito da cadeira 
Organização Militar 
efectuaram uma vi 
de estudo ao Comando e 
Estado Maior, onde 
assistiram a um «brei 
fing- sobre a organiza 
ção das Tropas Pára 
quedistas, conduzido 
pelo Coronel/Páraqg 
Ferreira Pinto, Chefe do 
Estado Maior do CTP 


BETP — Tancos 


DIA E 
DA UNIDADE | 


[3 Tra anos de existência é um 
curto periodo. em termos de História, 
3 evolo 


do dos pa 


ses e das nações 


arnzação jovem, mas já pos sudora 


ado dignteane (.) 


rodas da ato 
da BETP pro 
de 1986 

030 


doa 


sora que ds veta à nossa Orga 


nuzação é ter mos naque 
procuram ansiando pela 

conquista da «bar » mesm: 
suasm ms que 

há trinta anos ranqueavam pois pr 


os expára-queditas « 


As cor e ano foram pre. ecordados mravés da chamada sm: Companhia de Pára as equi a cerimónia do mais aho 
siddas pelo do Esta tólca de trós deles — PCabo Lope ada e armada para O c e que inguguração pela Se *D + 
Maior da Forca Adrea Gereral Fran Marques. SSargento/Ent* Maria durante a sus soou cânte » Assoreira do complexo 
cisco Dios da Costa Gomes. etiverama — Celeste e Tenente Sousa Luma — todos querresos de pescina a que toi dado ou 
neo umerosas enadades — AQueles Que no cumprimento des 3 A sos Ten Páraq Asssoraiea, morto em 
é endesres bom como mudos msões deram a vida pois Pátria seus vesstantes uma visão de em Angola. 
nigos pára ras e seus foméio.  Seguuse a rendição dos Porta amamento é equament Tg e 
De destacar a presença qu Nocxnai. Porta Guido é mente 6M USO 98 HODOS pára Quedis. que hi a CUT nora sanção no 
montou. do General Kaules dr. Escolta 8 imposição de condecora. tas ee dee rtore mo. 
maga. considerado por todos nós como bos & entrego de espadas a vários  Quiteram as enfermenras pára o Dad mes) 
dades por das Tropas Pára oficias da Unidade. de piscas come: -quedistas associar so Dia do BET? da manhã 
moratwas a entermeiras pára queds. — siguns dos eventos comemorativos do 
tos. que celebram este ano o 25º 25º anersáro da sua existência Ansrdo hovus slgumas mos 
sa aver sário da sum exstdncia o mira. sabentando se descerramento de fostações de activada pros de 
* a entrega so Comandante da BETP da uma placa no Posto Médico da Unidade Nossa Escola. das quais se saentam a 
o medaio da Vis de Sos Ascornmó. à memória da SSa /Ent*/Párag demonstração de cães milanros. sa 
» & miltares terminaram com a res MARIA CELESTE FERREIRA DA Se torre e em pára-queda: 
» da do estandarne Nacional co deshie COSTA que na GuinéBissou. em As palavras de elogio e de admiraçã 
ta. em continência das ForcasemParada Fevereiro de 1973, «entregou» a sua so partirem nos deaavam todos 
encontravam ere a O programa testo continuou com veda em serviço; uma exposição docu. que nos deram a honra da sua vista 
mandada peto T * sua componente mass espectacular meras! do época com cerca de uma servado do estimulo para tazerm 
Mart peneipões etectry uação da Banda da Força Ares e conena de fotografias das suas actnt mais é melhor. pois tal come so 
Unidade Após à apresentação da ução de saltos em pára-quedas dades aquém e além mar esentregs € dante da BETP na su ca 
as om Parada e da megraçõo do colas equipas desportivos da BETP e so Museu de um iroléu, simbolo da temos fé na grandeza de nossa m 
Estandarte Nacional. se os SOGAS. que brindaram todos os presença é acção das enfermeiras são. traduzindo O sonho em residade 
Box terda pet watontes com uma actuação bem «pórase em Portugal. em Álrca e no não obstante as acompreonsões. m 
a És que transe demonsaradora da sms capacalade róc Oreme contadções a antosa força da 
à integra s nossos Pros De Antes do nimoço olerecidods entida.— inórcia dos homens e das cosas. já que 
A oração pelos nossos mortos to: ot demonswação de des civis e miltares bem como a todos crer no fimé a primeira condição pora« 
cada pelo Capelão Batista Fora fisco mistas e 0 deste de uma tamtares 


DISCURSO DO COMANDANTE DA BETP 


As minhas primeiras palavras de hoje são para. em nome de todos 
aqueles que servem na BASE ESCOLA DE TROPAS PARA 
QUEDISTAS. oficiais. sargentos, praças e civis. agradecer a presença 
de V Ex *s e dizer-lhes o quanto nos sentimos gratos por terem acedido 
ao nosso convite 

Com eteso. se à vossa presença nos honra e constitus para nós um 
estimulo vivo, que muto nos ajuda à superar as quotdkanas dificulda 
des da nossa missão. seja-me permatido, contudo. abri três excepções. 

Em primeio lugar permao-me cumprenentar respenosamente o 
senhor General Kaulza d Arriaga, o verdad das Tropas Pára 
quedistas em Portugal Não fora a sua inteligente e tenaz acção. 
do no desempenho das funções do sut ) € secretário de 
do da Aeronáutica, na defesa intransagente. junto do Departamento 
da Defesa Nacional, da existência nas Forças Armadas de uma est 
ada por forças especiais de pequenos 
me preparadas, face a outra possão defendida pelo Exércio, que 
pressupunha forças de mm paração e 
possivelmente, não estaríamos hoje nesta cerimónia, como também 
não nos encorirariamos nesta data emegrados na Força Aérea Portu 
quesa Em nome de todos 0 nosso muito obesgado 

Saúdo também, vivamente, os antigos comandantes desta unidade 
O seu trabalho, a sua abnegação e. em musos casos. a sus clarmidên 
hoje possamos dapór de condições que nas fases 
bm ajudado a superar todas as dificuldades sem 
quebra acentuada de rendimento 
saúdo, calorosamente, os antigos pára-quedistas e, em 
especial aças. For com o vosso esforço que se fez esta Escola e. 
muitas vezes, a lembrança do vosso trabalho, tem constituído para mim 
um estimulo que nas situações mais complexas me tem ajudado à 
cumprir a minha missão B am pela vossa presença e não esque 
cam à nossa CASA-MÃE 

Pára-quedistas e soldados alunos 

Comemoramos hoje mais um aniversário do nascimento das Tropas 
Pára-quedistas em Portugal Simultaneamente associamos à nossa 
festa a comer ão do 25 * ansversário da criação do quadro de enter 
meras pára-quedstas Corpo prestigiado. nes serviços 
prestados à organização. o seu trabalho e dedicação levaram a que 
diicers condições. inclusivé em combate, se afirmasse 
À oporturadade de termos hoje entre nós as suas 
tivo de grande júbuo e satisfação 
ustência é um curto periodo, em termos de hustória, 

eram que tiveram 

mas já 


fectivos e menos boa pe 


amor 


com exça 


mesmo nas ma 
nde digna 
representantes é r 
Truta anos de 
evolução dos paises e das nações. Guerras acontec 
» duração masor P 
possuidora de um pass. 

A sua história pode dividir-si 

O primeiro, decorreu desde a sua criação em 1956 até ao eclodiu do 
terrorismo em 1961, em Angola A permeia undade, o BATALHÃO DE 
CAÇADORES PARA-QUEDISTAS, cujas instalações foram inaugura 
das olicialmente neste local no mesmo ano. for elevado a regimento em 
1961 

Dispondo de um aquartetamento antigo. rapidamente se foi transtor 
mando num outro mais funcional e adequado à missão. Era o centro de 
instrução. onde se munistravam todos Os cursos e se preparavam as 
forças operacionais Era também o centro da logística pára-quedista 

Entretanto, considerando-se a necessidade da defesa do espaço 
português. constitusam-se, sucessivamente, outros batalhões opera 
conas o Batalhão n.º 11 em Tancos, junto ao Regimento. o Batalhão 
nº 12. em Bissau: o Batalhão n.º 21 em Luanda eos Batalhões n.ºs 31 e 
32 respectivamente, na Besra e em Nacala 

O equipamento foi-se obtendo, melhorando a instrução e o treino 
operacional 

For uma época de grande esforço em que todos deram o seu melhor 

Com a evolução dos movimentos emancipalistas em África, em 15 
de Março de 1961, a população branca e negra do noroeste de Angola 
foi atacada pelos nativos que provocaram milhares de vítimas. No dia 
seguinte. da Base Aéi Tancos, partiu o primeiro contingente de 
pára-quedistas par Foram os primewos reforços a chegar à 
Angola Outros se am e juntamente com outras tropas. consegui 
ram deter 0 inimigo 

As wopas pára-quedistas respon 
seu primeiro serviço ao pais 

O segundo período da sua história decorreu durante à guerra em 
Álrica. realizando numerosas operações. algumas saando em pára 
quedas. como em Quipedro. Sacandica. Serra da Canda e Inga em 
Angola, no Rovuma, em Moçambique e ainda na Guiné. sempre se 
afirmando com grande abnegação e brilho, coma provam os inúmeros 
louvores e condecorações com que, individual e colectivamente, os seus 
militares e unidades foram agraciados. 


com q 


na 


a jovem. 


im de imediato e prestaram o 


Após o 25 de Abril, continuaram a combater, sofreram vários mortos 
em combate em Angola e foram as últumas tropas especias a abando- 
nar aquele territêrio, no cia 11 de Novembro de 1975. prestando, mais 


uma vez, um excelente serviço do pais. Com este acto encerrou-se o 
segundo periado da sua hestória 
Com o regresso a Portugal Continental dos Batalhões Ultramarinos. 
em 1975. incmu-se o tercero periodo da vida das Tropas Pára. 
quedistas 
De uma estrutura preparada para o combate de contra-guerrilha em 
Átrica, houve que passar a uma outra orentada para actuar num teatro 
rações europeu na previsão de um conflito em ambiente 
convencional 
Nasceu deste modo. o Corpo de Tropas Pára-quedistas com o seu 
três Unadades a Base Escola de Tropas Pára quedistas. 
sediada em Tancos. a Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 1 
em Monsanto e a Base Opetacional de Tropas Pára-quedistas n.º 2. em 
S Jacinto 
É evidente que esta situação trouxe ciiculdades, mas o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas conhecia os seus problemas. Perfeitamente 
equacionados desde 1976. foram estabelecidos os convenientes pro. 
gramas e às soluções tém vindo à ser encontradas dentro das 
contingências que o pais atravessa 
O problema do reequapamento, sobretudo no respeitante ao arma, 
mento. tem sido de dificil resolução pelos encargos que acarreta O 
Corpo de Tropas Pára-quedistas tem estudadas todas as suas necesst 
dades minimas em material Dentro da modéstia das verbas disponi 
veis, dotou as subunidades da Brigada com a 
espengarda-metralhadora Gable 5,56, desenvolveu os 
aporo de fogos e ant -carro, dotando-os com os novos sistemas de armas 
e methorou o apoio logístico 
No campo adroterrestre adquiriram-se novos materiais. so mesmo 
tempo que na Base Escola se labrica presens um novo pára 
quedas automático. Entretanto. não tenhamos dusões. Na realidade. 
as unidades operacion: Brigada de Páraquedistas, sediadas na 
e Escola de Tropas Pára-quedistas. por carência de material, q 
por preparação de terão enormes dificuldades em 
sobreviver um moderno campo de batalha. Não me retiro aos meios de 
nuclear. quimico ou brológuco mas às 
ia à querra electrónica. vigilância do 
contra aeronaves. num contigo 


s graves 
campo de bmalha e 
convencional 


no que ra 
detesa 


= 30 == 


No âmbitro do pessoal. resolvido o problema do ingresso de oficiais 
subalternos do quadro permanente nas Tropas Pá istas, restru 
turados os cursos e estágios reciclados todos os oficims e sargentos em 
várias instituições e escolas. a siuação encontrava-se normalizada e o 
futuro parece assegurado 

Na área das infra-estruturas as verbas disponiveis. com alguma 
imaginação e muito cuidado. tém permaido que as condições técrecas 
da instrução e do treino operaconal venham sendo aperfeiçoados e o 
aquartelamento, mantendo as suas características e traça própeia, vá 
sendo. gradualmente, melhorado 

Se é clara a determinação das Tropas Pára-quedistas em resolver os 
seus complexos problemas. inevitáveis nesta fase do reajustamento à 
novas mussões nacionais e internacionais. em estresta colaboração com 
o seu chefe legitimo, garantindo assim, a eficácia de uma relação 
merárquica indiscutível, permao-me a este respeno e, publicamente 
recordar, em síntese. um antigo professor da academia Militar que 
ensinava que os erros de táctica podem corrgir-se em 10 horas, os de 
estratégia em 10 dias e os de organização demoravam sempre mais de 
10 anos. Deste modo, ousamos acreditar que não seja necessário espe 
rar um período tão longo, se se mostrar necessário alterar a nossa 
organização. 

PARA-QUEDISTAS 

Referi o passado e algo da nossa história É tempo de falar do 
presente e perspectivar 0 futuro 

Hesitei muito em vos falar, em público. das nossas realizações 
Faço-o anda mais uma vez. em homenagem 905 nossos antigos cama 
radas que hoje nos visitam, referindo apenas as suas componentes 
fundamentais da nossa missão: a instrução e O treino operacional 

A actividade continua. cada vez mais intensa, na nossa Base Eescola 
de Tropas Pára-quedistas. No último ano efectuaram-se 59 cursos é 
prepararam-se 3591 alunos. No campo operacional efectuaram-se 
17850 saltos, lançaram -se 95 toneladas de carga e executaram-se 54 
exercícios de companhua e batalhão. Nesta área é de referi a coopera 
ção com vários países amigos. entre os quais o Reino Unido, a Espanha. 
a Alemanha Oodental a Bélgica e os Estados Unidos da América. 
satientando-se. pelos seus efectivos. os exercícios com dois batalhões 
do Regimento Pára-Comando Beiga em dos períodos de 10 dias e o 
exercício Flunt Lock — Águia 86 pela sua tecrucidade, executado em 
ambiente de subversão com Forças Especiass Americanas, durante um 
periodo de 15 dias 

MILITARES 

Num estado de direito em democracia, a legitimidade nacional das 
Forças Armadas alicerça-se na necessidade da Nação. politicamente 
organizada em hberdade, de dispór, em todos os momentos de uma 
instituição nacwnal de força para afirmação da sua soberania. À legiti 
midade nacional das Forças Armadas, além de constitucional, não está 
pois. dependente de mandestações elesorais. Contudo, é do conheci 
mento geral, pela voz do seu mais alto representante, «que desde 1975 
as Forças Armadas têm vindo a ser sujeitas à sucessivas restrições 
orçamentais. situando-se nos últimos anos nos valores mais baxos 
desde 1910 

Por outro lado. frequente e periodicamente, como se de uma mano: 
bra orquestrada se tratasse, os mesos de comunucação social ditundem 
notícias emanadas das mass variadas orgens, visando retirar previlé. 
gos DOS militares. pseudo previlégios direi eu. e, o que é mais grave. 
obrigando as Forças Armadas a pagamentos de preços e impostos como 
qualquer consumidor normal 

Se esta atitude é pertedamente legitima por parte do Estado na 
resolução dos seus problemas. também é legitimo pensar. apesar de 
tudo, que os grandes desafios que se lhe apresentam, a crise energé 
tica, a evolução tecnológica, como a passagem da velha à nova indústria 
e o desemprego são deveras mais importantes para a Nação 
Portuguesa 

Perante esta situação paradoxal qual deverá ser a nossa posição? 

Responderemos à demagogia com o sentido da readade que 
caracteriza todo o militar verdadeiramente responsável, desconhando 
das trases feitas. conhecendo os lins a atingir. os meios de que dispo 
mos, aqueles com quem temos de trabalhar, as oposições com que 
temos de contar, as dificuldades a vencer e as deficancas a suprir 

— Praticaremos a verdadeira disciplina, esforçando-se por com 
preender o pensamento dos nossos chefes. conciliando a orignalidade 
dos Nossos juízos pessoais. com o respeito às drectivas supenores, 
obedecendo, porque a obediência, longe de humilhar o homem. eeva-o 
porque lhe permite servir eficazmente com a sua pessoa a comunidade 
em que está integrado 

— Reforçaremos a nossa coesão e tenacidade, unidos no conheci 
mento da nossa causa comum, já que O sucesso dependerá sempre 
mais da tenacidade da realização, do que da habdidade da concepção. 

Finalmente, teremos fé na grandeza da nossa missão, traduzindo 
o sonho em realidade, não obstante as incompreensões. as contradt 
qões. a espantosa força da inércia dos homens e das coisas, já que crer 
no fim é a primeira condição para o atingir 


25.º ANIVERSÁRIO DAS ENFER- 
MEIRAS PÁRA-QUEDISTAS 


«O REENCONTRO» 


Com a dipnidade hatituat. realizou se mois uma comemora 
ão do dus da BASE ESCOLA Este aro tal cormóra 
emação mudo espec! 

É que ela congregou no mesmo espião e & roda do seu 
tundador — General Kaúlra & Arriaga — 05 comandantes, pe 
nesros/a8 dos primeiros cursos de páraquedssano e de todos 05 
subsequentes a8é à actualidade 

Fo: neste ambiente de Irmer nedade e 19 camas adagem que se 

a. Que incluam senda. pelo 1º 
5 Gecbcados às enlermesras pára quedistas. em esg 
seu ingresso. há 25 a ssa 
Força Maca, e cura cetetração das Bodas de Pista os possives 
nor Benpistuda é expressão por se an h 


ca! as que Comemoravam 


na sus een naquela 
ceremóra, que assem ganhou um 
Esta murpicadade de sgncados não quetraria contudi 


verdades à unadade que nesse dia se te 


ava. antes a consoh 
dou com o comento das antigas e puras amizades. das recorda 
cões saudo 

Dur ane 0 convívio uma 
armegos 

[o 
restaram se comacios que o rempo apogara. recorda am se ep: 
sócios uns bons outros maus, uns humorisscos outros 

Não foram «guaimente esquecados 08 companherros susen 
tes. que motrros de força mamar enperiram de estar rese 
sobretudo aqueles. cus recordação perdura constante 
memona dos vos 

Assam 8 Cerimónia los decorrendo com as drversas sx 
programadas. mas a megria, a pintado é a bos dispo 
foram o tento que engalanaram os festejos 

A correcção. a discm a orde que « 

Tudo se sentiu » 
Espirso de Corpo. de aleias é de sentimentos que nos 
ram e elevaram Os momentos loram tão snesquecivers 
“Sgnos são dos nossos melhores agradecem 
dores e Comandantes pelo cusindo e mestria com que de pr ae 
ao General Kaulza d Arriaga pela dedicação e amizade que mas 
uma ver os demonstrou com a sua presença acompanhado 
pela Esposa. à Issbetinha Raávos. que podem 
fermento da nossa exssténicia e que tudo « 
estar presanse e nos acompanhar nessa hora de alegro à 
as colegas que nos seguram no Brevet presentes cerca o 
das 46. a todos os amos pelo c 
Sspensarara. a sodus 05 pára quedistas pela grandiosalade que 
soutme sem umpremu 3 cenmóna 

Em suma, da por 
anos verdes da puversude e nos fez rever um so 


098500 para poder 


ho é senirado que nos 


dos memorável. que nos transportou ac 
que nunca 
desejariamos ver exunguir-se — à perenidade de um Corpo 
Ferro de Entermeras 
nobres «Seas e responsatridades das Tropas Pára quedestas 

Sentimos que valeu a pena O caminho percorrido. não obs 
tame tados 08 obssscus 
presentes. pola alegria que sentimos neste convivio e reencon 
wo tão agradável. que gostariamos ver repetir-se por mudos 


compartinando activamente de 


sacrfioos e ronúncias passados e 


MARIA DO CÉU POLICARPO 
EX-ALF/ENF /PARAO 


——— ana 


BOTPI — Monsanto 


sidente da Repúbbca. Dr Mário So: 


CRÓNICA 


A Base são as pessoas. os póraquedas. — chocar com o céu em movimento. de 
as armas. o parque de no espaço. chegar primero sem an 
nas, as camaras ó poe terra, formar um Corpo orgânica 
cos do Comando e da: peracional, solidário. unido. Ter uma 
clubes, o chão de asfalto ou « 
flor pamentos. e até o ar que se 


milia, sentir a sua casa. o seu ninho. o 
gar onde se pode recknar mass à vor 
rme a quantidade Cecoisas tada eça. ver nascer os filhos. edu 
que constituem a Base car, partilhar O carinho e o amor com 
Mas à Base são as pessoas. os ho. quem con encanto da vida Deter 
m  CeroPais um Povo. 
movimento neste esç A Base é o Conse dar segurança 
mem Desde a Berhet à máquina de presente € 90 futuro. ter uma vida 
sc desde o Mdan à vass digna. livre 
o important Os xdeas definem o sentido da Base 
A Ba ações humanas de As acções explicam e realizam of 
amizade, de edade, de dependên. ideais 
cia, de autor de hierarquia, de À prática dos ideais chama-se cultura 
esforço, de a. de camaradagem. de Podemos dizer que a $ 
rução, de serviço. Ninguém. os que cultura. E. de Maio a Julhoque é o tempo 
desta crónica. a cultura da Base, fo expli 
os que limpam cstada através de participação no Cam 
xcluir, porq a ? peonato de Pá dismo. Guardas de 
A Base tem ideais ser pára-quedista Honra. torneiros desportivos intemos e 


ase tem uma 


externos. segurança do Instituto de 
De anal. recepção de novos ele 
mentos. promoções. cursos de atirado 
es. de rodiotelefonsstas, de instrutores « 
monitores de armas anti-carro. e à fase 
F-comum des do Curso de Form, o 
de Sarg V Pe nação Mibtar a 
Fátima. aulas de viola, solidaredade 
para com os desprotegidos. e acções ten 
dentes a desenvolver 0 espirito de convi 
vo entro tod lementos da Base 

O dia-a-dia fa 5 simple 
As crónicas mam 
falar da 


pes 
mam. desde as formatur 
da guarda ou aos saltos de Rio Frio 
A Base tem uma base qu a vida 
mana. O mais imp 
que os homens vivam! 


ALF /CAPELÃO JOSE LUÍS 


ÁRA- QUEDISTA 


de Prc 


1 Cu: 


JURAMENTO DE BANDEIRA DA IMG 02/86 


[E Parada da BOTP2, a 


a 6 de Masc 
2 


s 
soldados 
o do 


COMEMORAÇÃO DO 10.º ANIVERSÁRIO 
DA ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA 


Em 12 de Abril, tiveram 
lugar na BOTP2 e no AM2 
as cerimónias comemora 
tivas do 10º an) 
fundação « 
Especial 
A 


prsário da 


a. cujo 


nascim 
eve lugar há dez anos em 
rtur do Corpo 


xunta 


rações o Ch 
Maior da Força 
Ge ft Broch 
Mir ' 

ram parte larç 
de O 


gentos e Cabos 


pecialis 


tas. que. para matarem 


saudades, assistiram a 
uma demonstração do 
velhos T-6 e a saltos de 


rtura manual 


uma equir 


Unidade 


VISITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Em 3 de Junk . 
nesta Unidade 
da Câmara Mu 
Aveiro. De 


Victor Silva e 
Maria Emília. 
obras da 


do Eng 


do pelo 
nel/Páraa 
» Martins, os Press 
da Assemblei 
itaram demora 


mente 
BOTP2 e do AM2 
decorria uma reunido de tra 
balho com articipação de 
Eng * Victor Silva. Arg *M 


Emiha e elementos do Est 


quante 


Maior da Unida tiva à no 
cooperaç bilateral da 
BoTP2 Mun m 


decor dente da C 
ção da de Aveiro 


pal nos 


VISITA DA ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DO LICEU DE AVEIRO (AALA) 


no dia 14 de Junho, onde 


Cerca de 300 


uns deles com «b 
conduzido pe! 


cia 
Párag Aliredo Rodrigu: 


enente-Coronel 


Concelho 


congra 


visitão Presi 
ra Municipal 


ociados da A A LA efectuaram uma visita à Unidad 


O Cheto do Estado Maior da Força Aérea. General Brochado de Miranda, cumpram 
Adelino Martins, que chefiou a equipa de demonstração de pára-quedismo 


pela forma como o Comando 
da BOTP2 o re 
como aos seus acompanhan 
tes. e classificou a su 
de muito proficua 


beu. bem 


visita 


aten 


nitas idades», é o caso do Sr Fernando Pessa, por exemplo. após visitarem a Unidade 

Major /Párag Albuquerque Pinto, também 

da A ALA notavarm-se alguns mditares. nomeadamente o General Beirão, Brigadeiro Porfírio. Coronel 
T Páraq. Antônio Frias 


x-aluno do liceu de Aveiro 


EN 33 


o 0 Ton Cor/Párea 


tando que todos estavam 
longe de conhecer a realidade 
das Tropas Pára-quedistas 
em geral e da BOTPZ em 
particular 


alizaram o seu encontro 


O pugilismo no seio do 
Corpo de Tropas Pára 
quedistas é essencial, pois 


de 
vado de qualidades militare 


nvolve um número ele 


A agressividade. o autoc 


trole rminação, a 
resistênc a dor, a 
capacidade de reflexos que o 
boxe proporciona ac 


de 


qualidad 
cessários r 


nto valor 


decorrer d 
multar 

A Base Escola possui um 
Cemro de Treino 
integr 


ução 


Físico, no 


uma Sec 


qual e 
cão de Boxe, 
figura internacional da Histó- 


cargo de uma 


na do pugilismo — DAVID 
FERREIRA — que tem desen 
ylvido uma série de acções 
tanto à nivel de instrução 


como de competição 


No início das IMG'S (in 
Militar Ge 


pas dos vários pelotões. 


al) são formads 


equi 


decorrer das mesmas são subme 


» uma série de treinos, pro 
gramados ministrados pelo 
instrutor já referido. No final 


depois de fe 
das 


a selecção e afina 
dades exgadas. 
n-S€ OS tão 


as qui 


combate 


Temos por exemplo. o torneio 
de boxe reshzado na BETP 
serviu de enc MO à IMG 
03/86 


Esta node de boxe, embora já 
tivessem havido outras competr 


ções entre soldados alunos. fo: a 
que demxou até agora melhor 
impressão técnica. quanto ao 


comportamento dos seus partct 
pantes 
mentado e excitante espectáculo 
pugidismo 

Foram efectuados oito combo 
tes inter pelotões. No decorrer do 


Assistiu-se à um movi 


MODALIDADE 


INDISPENSÁVEL 
NA INSTRUÇÃO MILITAR 


David Ferreira (so centro) instrutor de Boxe na BETP. 


7ºe 8º combates defrontaram 
na categoria de meios médios 
ligeiros. respectvament 
solkdados-alunos. Ramiro Correa 


15º pel) — Henrique Guia (1º 
pel) e Paulo Martins (2 * pel) 
João Pinheiro (9 pet 


destacando-se bastante de tados 


pugilismo nacon: 


os outros e a revelar 
promissores 

Mais uma noite, x 
objectivo foi atingido e todos os 
esforços se revelaram compensa 
dores. crescendo uma vontade 
que de futuro se possa fazer mais 
e melhor a favor desta modal; 


uma velha glória do 


dade 

Que sigam o exemplo as outras 
Unidades Pára-quedistas, pois o 
Boxe só dagnifica e completa todo 
o «Boina Verdes 


ALFERES /PÁRAO BRAZ 
BERNARDO 


== — (| = 


— mes 35 mm 


CAMPEONATOS DE ORIENTAÇÃO DA FAP 
E DO CORPO DE TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


Este ano for da responsabilidade da BOTP2 
zação d 
cão da Força Aé 


Campeonatos de Orsenta 
3 e do CTP que reunsu ele 
talvez 
nivel da Força 


vado número de participante 


de sempre numa 
Adr 


ção 


Participa um total de 76 concorrentes 
megrando equipas da Esquadra 11, Esquadra 
12. BAS, BA6. CTP. BETP. BOTP1 e BOTPZ 

' natos real 
regiões de CANTANHEDE ( 
je de MIRA (a 


a equipa 


du 


Camp 


indivad 


prova de es 


balhou intensament 


na ma 


agem das provas para que os resulta 
dos obtidos dependessem unicamente das 
melhores qualidados atiéticas e técnicas de 


uns em relação aos outros. Estamos certos de 


que assem sucedeu e 
da BETPÇ 
superioridade 


qupas representar 


v demaram ur 


ação 


outras menc 


preparada 


Para além da competição. pa 


prémios e para além do prestigio do se 


primesto está o sempre agradável convivio. 
que um encontro deste tipo proporciona 
Todos nós que gostamos de Orrentação aguar 
damos com grande entusiasmo o aproximar 


dos Campeonatos porque isso signdica reen 
comro. convivio e novas amizades 
Em cada persurso. em cada prova 


pre uma história para se contar e que 


» uns tempos a magnilica equipa que é 


da por todas as equipas concorrentes 

O «palco» deste agradável convivio toi a 
terras de AVEIRO. Para que ele se torna: 
possivel. trabalhou à BOTPZ co 
ção imprescindível do Ten “Páraa Custódio 


do € Operacional de Apow e Serviços 
que se mostrou incansável na semana ns 

Contamos também com a presença agradá PSAR a 4 metodo; 
vel de duas individualidades. nossas convada tes - > PARVO bar 
dos, da Direcção Geral dos Desporios de seTiNPO 5 a PSAR/PO Esport 
Aveiro. nomeadamente o Sr Delegado prt poa — Tuniço nad de oa 3n61m S5s 
daquela DGD e o Sr Protessor Machado, pre 8.º PCAB/PO Vigor a . 
fessor de Educação Fisica, que se mostraram 9º PSARPO Lopo 3 sa 
entusiasmados com o que lhes for dado a "OA $= mae , 
mostrar 2º ESCALÃO PRAR/PO 

Pelo facto de se ter festo apenas uma prova ASIA 

uramento de resultados de dos Cam Sn Om Tempo tosai do equioa nm 1d 

peonatos. as classificações referentes ao 5 3-050 1 
Campeonato da FAP e do CTP foram apuradas men/» 


da segu lorma 


Para apuramento dos resultados do Cam 
peonato da FAP procedeu-se a uma classica 


ds equer 8% Om 364 


cão englobando todos os elementos [res a 

parnepantes 13 Ob 43 À 

Para apuramento dos resultados do Cam t ' s 82068 PAP 

peonato do CTP procedeu-se à uma classifica PETTAEN des 
cão em que se consideraram apenas os cr 
concorrentes do CTP. BETP, BOTP1 e BOTP2 aerea " 

Assim, 08 resultados cbtidos foram os 2: ra, a 

seguintes 4» — mOTPI IA m 33 14 8h 30m 564 


PSARGENTO/PARAO CÂNDIDO T OLIVEIRA 


36 = 


PALAVRAS CRUZADAS 


Por AMORIM RODRIGUES 


HORIZONTAIS: 1 


Reunião de pesso: 


cantam juntas, Tombar 2 — Estontear. Ch, 


lho 3 — Igreja Principal: Antes de 


Existes: Batrógu 


argem esq 


Rio de As 
do Cuanza, Pás 


ca do Sul 7 
11 Pre 


Departa 


VERTICAIS: 1 


mais. 3 — Ce 


antes igu 


umbetiteras. Pedr 


5 


pó a madeira & 


Cristo 


córica. Género de 


s palsgónea: Atmostera: Abreviats 


1 uma rodinha dentada 


letra que 


Gregos desgnava 60. 


SOLUÇÕES DO N.º 137 
HORIZONTAIS: 1 ar: Tapas 2 


Palonço 4 


Alonga 5 — Aula 6 


Mapa 8— Cosi Liso 9 
Arte 11 — Arbor 12 
Orara; AC 15 — Satão, Rádio 


Lacas 14 
VERTICAIS: 1 
Pa 


do 6—S 
Alcalamida 


Monarca: Aca D 


Lot 4 


ar: Opar 7 
9 


Rapo 13 


Arc 
Role 


Por LUMAR 


A POSIÇÃO 


Numa operação de combate que se desenrolava 
nun dos antigos territórios portugueses em África, 
uma Companhia de Pára-quedistas procurava em 
vão, atingir um objectivo militar que o observador 
instalado a bordo de um pequeno avião dizia existir 
no interior de densa mata 

As ordens sucediam-se, os pára-quedistas subiam 
montes e vales e do objectivo nem sombra 

Cansado de andar de um lado para o outro ras- 
gando caminho à custa de catanas por entre o emara 
nhando de espinheiros e trepadeiras, o comandante 
de companhia ordenou um alto e, depois de instalar o 
seu pessoal, ajeitou o capim e deitou-se confortavel 
mente de «papo» para o ar 

Minutos não eram passados quando mais uma vez 
se ouviu ronronar o motor do pequeno avião, que 
sobrevoando as copas das gigantescas árvores, ten 
tava descortinar os «paras» 

A voz já familiar do observador crepitou no rádio do 
comandante de companhia 

Tigre zero, indique-me a sua posição! 

O capitão pegou vagarosamente no rádio e, sem se 

levantar do leito improvisado, respondeu 
— Tigre zero a responder. A minha posição neste 
momento é horizontal! 

E sem dar tempo a novas perguntas, rodou calma 
mente o botão do aparelho, desligando-o 


EQUIPAMENTO NBO 


Combinação de 
serviço NBQ 
com acessórios 


- Conjunto NBQ de longa 
Lg duração, com serviço para 
feridos 


Av Óscar Monteso Torres. 22-2* 8 
1000 - Lisboa 


Telox 15397 Agrex P 
Tele! 767734 


BRASÃO DE ARMAS 
DO 
GRUPO OPERACIONAL DE APOIO E SERVIÇOS 


ESCUDO 

De azul uma calote de prata tendo no centro um elefante preto, de perfil e andante 
DIVISA 

Em listel branco, a letras marusculas, de negro «ADSUM= 

Coronel Aeronáutico 

SIMBOLOGIA 

O azul simboliza a lealdade e represent 
cumprimento da missão 

A calote é o simbolo das Tropas Pára-quedistas 

O elefante é um animal que revela a mais perfeita inteligência em todos os seus 
movimentos, mostrando saber conscientemente os meios a por em prática para alcançar 
determinado fim, é de preto pela força que representa 

O coronel aeronáutico é privativo da Força Aérea e caracteriza todos os seus Comandos e 
Unidades 

«ADSUM» é uma palavra latina que se usa para responder às chamadas e significa «estou 
presentes 


r. À prata simboliza a humildade posta no 


